






8H30 RECEPÇÃO E BOASVINDAS
>> COMISSÃO ORGANIZADORA

25 DE FEVEREIRO DE 2025
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3º CONGRESSODE ESPECIALIDADESEM SAÚDEDO GRUPO
DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOSHUMANOS - GDRH
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Realização

Secretaria de Estado de Saúde de São Paulo
Coordenadoria de Recursos Humanos
Grupo de Desenvolvimento de Recursos Humanos

P A L E STR A

INOVAÇÕESMETODOLÓGICASE TECNOLOGIASNA SAÚDE

>> DÉBORA RODRIGUESVAZ
ENFERMEIRA, MESTRE E DOUTORA EM CIÊNCIAS DA SAÚDE PELA ESCOLA DE ENFERMAGEM DA USP (EEUSP). LICENCIADA EM ENFERMAGEM E

PEDAGOGIA, COM ESPECIALIZAÇÃO EM DESIGN INSTRUCIONAL E FORMAÇÃO DOCENTE PARA ENSINO A DISTÂNCIA. ATUALMENTE, É PROFESSORA

DOUTORA E COORDENADORA DO CURSO DE LICENCIATURA EM ENFERMAGEM DA EEUSP, ALÉM DE LÍDER DO GEPETE – GRUPO DE ESTUDOS E

PESQUISAS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NOS PROCESSOS DE TRABALHO EM ENFERMAGEM. MEMBRO DA CÂMARA TÉCNICA DE EDUCAÇÃO

PERMANENTE DO HCFMUSP.

INOVAÇÕESNA EDUCAÇÃOA DISTÂNCIA

>> MARIA THEREZABONILHA DUBUGRAS
MÉDICA VETERINÁRIA (FMVZ-USP), DOUTORA E MESTRE EM CIÊNCIAS DA SAÚDE (EPM-UNIFESP), COM ESPECIALIZAÇÕES EM DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA,

COMUNICAÇÃO EM SAÚDE, DESIGN INSTRUCIONAL E GESTÃO DA INOVAÇÃO. ATUA COMO PESQUISADORA CIENTÍFICA NO INSTITUTO DE SAÚDE,

FOCANDO EM COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE, E COMO CONSULTORA DO INSTITUTO INTERAMERICANO DE COOPERAÇÃO PARA A

AGRICULTURA. POSSUI AMPLA EXPERIÊNCIA NA ORGANIZAÇÃO E MINISTRAÇÃO DE CURSOS PARA INSTITUIÇÕES COMO OPAS, ANVISA, MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA, E ÓRGÃOS INTERNACIONAIS DE SAÚDE E REGULAÇÃO.

ENSINO EM EAD

10H00 INTERVALO

BIOÉTICA PARA PROFISSIONAISDE SAÚDE

>> DR. EUDESQUINTINO DE OLIVEIRA JÚNIOR
ADVOGADO, DOUTOR E PÓS-DOUTOR EM CIÊNCIAS DA SAÚDE PELA FACULDADE DE MEDICINA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO, MESTRE EM DIREITO

DO ESTADO PELA UNIVERSIDADE DE FRANCA E ESPECIALISTA EM DIREITO PROCESSUAL PENAL E CIVIL PELA PUC/SP. PROMOTOR DE JUSTIÇA

APOSENTADO PELO ESTADO DE SÃO PAULO. ATUA COMO PROFESSOR EM DIVERSAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO, COM DESTAQUE PARA BIOÉTICA

E BIODIREITO. MEMBRO DE IMPORTANTES COMISSÕES DE ÉTICA E BIOÉTICA, INCLUINDO A CONEP/CNS/MS (2015-2018). AUTOR DE CAPÍTULOS

DE LIVROS, ARTIGOS E VENCEDOR DE CONCURSOS LITERÁRIOS. ATUALMENTE, É CHEFE DE GABINETE DA SECRETARIA ESTADUAL DA SAÚDE DE

SÃO PAULO.
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25 DE FEVEREIRO DE 2025

10H15
M E SA

R E D O N D A

ENSINO EM EAEAE D

8H30 RECEPÇÃÇÃÇ OÃOÃ E BOAOAO SASA VINDADAD SASA

9H00
P A L E STR A

BIOÉTÉTÉ ICACAC PAPAP RARAR PROFISSSSS IONAISDE SASAS ÚAÚA DE

10H00 INTERVRVR AVAV LOLOL

>> COCOC MISSSSS ÃSÃS OÃOÃ ORGAGAG NIZAZAZ DORARAR

>> DR. EUDES QUINTINO DE OLIVEIRA JÚNIOR
ADVOGADO, DOUTOR E PÓS-DOUTOR EM CIÊNCIAS DA SAÚDE PELA FACULDADE DE MEDICINA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO, MESTRE EM DIREITO

DO ESTADO PELA UNIVERSIDADE DE FRANCA E ESPECIALISTA EM DIREITO PROCESSUAL PENAL E CIVIL PELA PUC/SP. PROMOTOR DE JUSTIÇA

APOSENTADO PELO ESTADO DE SÃO PAULO. ATUA COMO PROFESSOR EM DIVERSAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO, COM DESTAQUE PARA BIOÉTICA

E BIODIREITO. MEMBRO DE IMPORTANTES COMISSÕES DE ÉTICA E BIOÉTICA, INCLUINDO A CONEP/CNS/MS (2015-2018). AUTOR DE CAPÍTULOS

DE LIVROS, ARTIGOS E VENCEDOR DE CONCURSOS LITERÁRIOS. ATUALMENTE, É CHEFE DE GABINETE DA SECRETARIA ESTADUAL DA SAÚDE DE

SÃO PAULO.

INOVAVAV ÇÕES METODOLÓGICAS E TECNOLOGIAS NA SAÚDE

>> DÉBORA RODRIGUES VAVAV Z
ENFERMEIRA, MESTRE E DOUTORA EM CIÊNCIAS DA SAÚDE PELA ESCOLA DE ENFERMAGEM DA USP (EEUSP). LICENCIADA EM ENFERMAGEM E

PEDAGOGIA, COM ESPECIALIZAÇÃO EM DESIGN INSTRUCIONAL E FORMAÇÃO DOCENTE PARA ENSINO A DISTÂNCIA. ATUALMENTE, É PROFESSORA

DOUTORA E COORDENADORA DO CURSO DE LICENCIATURA EM ENFERMAGEM DA EEUSP, ALÉM DE LÍDER DO GEPETE – GRUPO DE ESTUDOS E

PESQUISAS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NOS PROCESSOS DE TRABALHO EM ENFERMAGEM. MEMBRO DA CÂMARA TÉCNICA DE EDUCAÇÃO

PERMANENTE DO HCFMUSP.

INOVAVAV ÇÕES NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

>> MARIA THEREZA BONILHA DUBUGRAS
MÉDICA VETERINÁRIA (FMVZ-USP), DOUTORA E MESTRE EM CIÊNCIAS DA SAÚDE (EPM-UNIFESP), COM ESPECIALIZAÇÕES EM DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA,

COMUNICAÇÃO EM SAÚDE, DESIGN INSTRUCIONAL E GESTÃO DA INOVAÇÃO. ATUA COMO PESQUISADORA CIENTÍFICA NO INSTITUTO DE SAÚDE,

FOCANDO EM COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE, E COMO CONSULTORA DO INSTITUTO INTERAMERICANO DE COOPERAÇÃO PARA A

AGRICULTURA. POSSUI AMPLA EXPERIÊNCIA NA ORGANIZAÇÃO E MINISTRAÇÃO DE CURSOS PARA INSTITUIÇÕES COMO OPAS, ANVISA, MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA, E ÓRGÃOS INTERNACIONAIS DE SAÚDE E REGULAÇÃO.

Realização

Secretaria de Estado de Saúde de São Paulo
Coordenadoria de Recursos Humanos
Grupo de Desenvolvimento de Recursos Humanos



12H00

13H00

A IMPORTÂNCIA DA ORATÓRIA PARA PROFISSIONAIS DE SAÚDE

>> MARCELA DINALLI GOMES BARBOSA
FONOAUDIÓLOGA, MESTRE EM DISTÚRBIOS DA COMUNICAÇÃO HUMANA - UNIFESP,  ESPECIALISTA EM NEUROFUNCIONAL PELO CONSELHO FEDERAL
DE FONOAUDIOLOGIA, PÓS GRADUAÇÃO EM NEUROCIÊNCIA- UNIFESP,  ATUAÇÃO NO INSTITUTO DANTE PAZZANESE DE CARDIOLOGIA E
CONSULTÓRIO, PROFESSORA EM CURSOS DE PÓS GRADUAÇÃO.

MESA
REDONDA

ALMOÇO

Realização
Secretaria de Estado de Saúde de São Paulo
Coordenadoria de Recursos Humanos
Grupo de Desenvolvimento de Recursos Humanos

METAVERSO E USO DE FERRAMENTAS
DIGITAIS NA PRATICA ASSISTENCIAL NO
ENSINO E SAÚDE

14H00

>> RAQUEL MOTTA
ENFERMEIRA HÁ 27 ANOS, DIRETORA EXECUTIVA NA PRISMA CONSULTORIA - ATUA EM INOVAÇÃO, TRANSFORMAÇÃO DIGITAL EM SAÚDE, METAVERSO

E IA. MESTRE EM ENFERMAGEM, ESPECIALISTA EM EAD, EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO, UTI, ADM HOSPITALAR E ESTOMATERAPIA, MEMBRO DA CÂMARA

TÉCNICA DE ENFERMAGEM DIGITAL DO COREN-SP, MEMBRO DO GEPETE - GRUPO DE PESQUISA EM TECNOLOGIAS DA ESCOLAS DE ENFERMAGEM DA

USP E COORDENADORA DO PROJETO METAVERSO ENFERMAGEM BRASIL.

PALESTRA

MESA DO FUTURO

COMUNICAÇÃO QUE TRANSFORMA VIDAS

>> ROBERTA ALCANTARA
ENFERMEIRA FORMADA PELA UNITAU, COM PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM DO TRABALHO PELA UNIBAN E PSICOLOGIA POSITIVA PELA PUC-RS,
ALÉM DE MBA EM LIDERANÇA, GESTÃO DE EQUIPES E PRODUTIVIDADE PELA PUC-RS. CERTIFICADA EM COACHING, PROGRAMAÇÃO
NEUROLINGUÍSTICA, COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA, MINDFULNESS E CONSTELAÇÃO FAMILIAR. ATUA COMO FISCAL DO COREN-SP DESDE 2008,
TENDO CHEFIADO A SUBSEÇÃO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS POR 13 ANOS E SIDO GERENTE DE FISCALIZAÇÃO DE SÃO PAULO E REGIÃO
METROPOLITANA (2021-2023).

EMPREENDEDORISMO SOCIAL PARA
PROFISSIONAIS DE SAÚDE

14H40

>> MARTA CRISTIANE ALVES PEREIRA
ENFERMEIRA, DOCENTE DA ESCOLA DE ENFERMAGEM DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (EERP-USP), ONDE É RESPONSÁVEL POR

DISCIPLINAS DE GESTÃO, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO EM SAÚDE E ENFERMAGEM (GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO);

ORIENTADORA DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO (MESTRADO E DOUTORADO); COORDENADORA DO LAB-I9 E SUPERVISORA DA HUMANE

INOVAÇÃO E GESTÃO EM SAÚDE. COORDENADORA DA COMISSÃO NACIONAL DE INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO EM SAÚDE DO CONSELHO

FEDERAL DE ENFERMAGEM (GESTÃO 2021-2024).

PALESTRA

EMPREENDEDORISMO SOSOS CIAL PAPAP RARAR
PROFISSSSS IONAIS DE SASAS ÚAÚA DE

14H40
PALESTRA

13H00
MESA
REDONDA

METETE ATAT VAVA ERSRSR OSOS E USOSOS DE FERRARAR MENTATAT SASA
DIGITATAT IS NA PRARAR TATA ICACAC ASASA SSSS ISTSTS ENCIAL NO
ENSINO E SASAS ÚAÚA DE

14H00
PALESTRA

MESASAS DO FUTURO

A IMPORTÂNCIA DA ORARAR TÓRIA PARARAR PROFISSIONAIS DE SAÚDE

>> MARCELA DINALLI GOMES BARBOSA
FONOAUDIÓLOGA, MESTRE EM DISTÚRBIOS DA COMUNICAÇÃO HUMANA - UNIFESP,  ESPECIALISTA EM NEUROFUNCIONAL PELO CONSELHO FEDERAL
DE FONOAUDIOLOGIA, PÓS GRADUAÇÃO EM NEUROCIÊNCIA- UNIFESP,  ATUAÇÃO NO INSTITUTO DANTE PAZZANESE DE CARDIOLOGIA E
CONSULTÓRIO, PROFESSORA EM CURSOS DE PÓS GRADUAÇÃO.

COMUNICAÇÃO QUE TRARAR NSFORMA VIDAS

>> ROBERTA ALCANTARARAR
ENFERMEIRA FORMADA PELA UNITAU, COM PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM DO TRABALHO PELA UNIBAN E PSICOLOGIA POSITIVA PELA PUC-RS,
ALÉM DE MBA EM LIDERANÇA, GESTÃO DE EQUIPES E PRODUTIVIDADE PELA PUC-RS. CERTIFICADA EM COACHING, PROGRAMAÇÃO
NEUROLINGUÍSTICA, COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA, MINDFULNESS E CONSTELAÇÃO FAMILIAR. ATUA COMO FISCAL DO COREN-SP DESDE 2008,
TENDO CHEFIADO A SUBSEÇÃO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS POR 13 ANOS E SIDO GERENTE DE FISCALIZAÇÃO DE SÃO PAULO E REGIÃO
METROPOLITANA (2021-2023).

12H00 ALMOÇOÇOÇ

>> RAQUEL MOTTA
ENFERMEIRA HÁ 27 ANOS, DIRETORA EXECUTIVA NA PRISMA CONSULTORIA - ATUA EM INOVAÇÃO, TRANSFORMAÇÃO DIGITAL EM SAÚDE, METAVAVA ERSO

E IA. MESTRE EM ENFERMAGEM, ESPECIALISTA EM EAD, EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO, UTI, ADM HOSPITALAR E ESTOMATERAPIA, MEMBRO DA CÂMARA

TÉCNICA DE ENFERMAGEM DIGITAL DO COREN-SP, MEMBRO DO GEPETE - GRUPO DE PESQUISA EM TECNOLOGIAS DA ESCOLAS DE ENFERMAGEM DA

USP E COORDENADORA DO PROJOJO ETO METAVAVA ERSO ENFERMAGEM BRASIL.

>>>> RRAAQQUUEELL MMOOTTTTAA

>> MARTA CRISTIANE ALVES PEREIRARAR
ENFERMEIRA, DOCENTE DA ESCOLA DE ENFERMAGEM DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (EERP-USP), ONDE É RESPONSÁVEL POR

DISCIPLINAS DE GESTÃO, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO EM SAÚDE E ENFERMAGEM (GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO);

ORIENTADORA DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO (MESTRADO E DOUTORADO); COORDENADORA DO LAB-I9 E SUPERVISORA DA HUMANE

INOVAÇÃO E GESTÃO EM SAÚDE. COORDENADORA DA COMISSÃO NACIONAL DE INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO EM SAÚDE DO CONSELHO

FEDERAL DE ENFERMAGEM (GESTÃO 2021-2024).

Realização
Secretaria de Estado de Saúde de São Paulo
Coordenadoria de Recursos Humanos
Grupo de Desenvolvimento de Recursos Humanos



Realização
Secretaria de Estado de Saúde de São Paulo
Coordenadoria de Recursos Humanos
Grupo de Desenvolvimento de Recursos Humanos

EXPERIÊNCIAS EXITOSAS16H00
>> BIANCA BASSO RUSTIGUELLI DA SILVA
PROFESSORA NO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PSICOLOGIA DA SAÚDE NO CONTEXTO HOSPITALAR, DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA

FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO (HCFMRP). PSICÓLOGA NO SERVIÇO DE NEONATOLOGIA DO HCFMRP. POSSUI GRADUAÇÃO, ESTÁ

CURSANDO MESTRADO EM SAÚDE MENTAL PELA FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO E É ESPECIALISTA EM PSICOLOGIA DA SAÚDE

NO CONTEXTO HOSPITALAR.

>> ISABEL SOUZA QUEIROZ DE ALVARENGA
PSICÓLOGA FORMADA PELA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SP (2016 - 2022), POSSUI FORMAÇÃO EM ACOMPANHAMENTO

TERAPÊUTICO PELO INSTITUTO A CASA, ESPECIALIZAÇÃO MULTIPROFISSIONAL EM ATENÇÃO PSICOSSOCIAL NO CAPS ITAPEVA (2023-24) E

APERFEIÇOAMENTO EM CLÍNICA PSICANALÍTICA PELO INSTITUTO SEDES SAPIENTIAE (2023-25). ATUALMENTE ATUA COMO PSICÓLOGA CLÍNICA E

NO CAPS ITAPEVA.

MESA
REDONDA

15H30
PALESTRA

>> DANILO DE PAIVA PESCARMONA
PSICÓLOGO, ESPECIALISTA EM SAÚDE MENTAL E REFORMA PSIQUIÁTRICA PELO INSTITUTO SEDES SAPIENTIAE.
MESTRE E DOUTORANDO EM FILOSOFIA PELA UNIFESP

A SUBJETIVIDADE ANORMAL NO
PENSAMENTO FOUCATIANO:
CRACOLÂNDIA E A PRODUÇÃO DE VIDAS MATÁVEIS"

15H20 INTERVALO

EXEXE PERIÊNCIASASA EXEXE ITOTOT SOSO ASAS SASA16H00
MESA
REDONDA

15H30
PALESTRA

A SUBJBJB ETETE IVIDADAD DE ANORMAL NO
PENSASAS MENTOTOT FOFOF UCACAC TATA IANO:
CRARAR CACA OCOC LÂLÂL NDIA E A PRODUÇÃÇÃÇ OÃOÃ DE VIDADAD SASA MATATA ÁTÁT VÁVÁ EIS"

15H20 INTERVRVR AVAV LOLOL

>> DANILO DE PAIVAVAV PESCARMONA
PSICÓLOGO, ESPECIALISTA EM SAÚDE MENTAL E REFORMA PSIQUIÁTRICA PELO INSTITUTO SEDES SAPIENTIAE.
MESTRE E DOUTORANDO EM FILOSOFIA PELA UNIFESP

>> BIANCA BASSO RUSTIGUELLI DA SILVAVAV
PROFESSORA NO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PSICOLOGIA DA SAÚDE NO CONTEXTO HOSPITALAR, DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA

FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO (HCFMRP). PSICÓLOGA NO SERVIÇO DE NEONATOLOGIA DO HCFMRP. POSSUI GRADUAÇÃO, ESTÁ

CURSANDO MESTRADO EM SAÚDE MENTAL PELA FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO E É ESPECIALISTA EM PSICOLOGIA DA SAÚDE

NO CONTEXTO HOSPITALAR.

>> ISABEL SOUZA QUEIROZ DE ALVAVAV RENGA
PSICÓLOGA FORMADA PELA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SP (2016 - 2022), POSSUI FORMAÇÃO EM ACOMPANHAMENTO

TERAPÊUTICO PELO INSTITUTO A CASA, ESPECIALIZAÇÃO MULTIPROFISSIONAL EM ATENÇÃO PSICOSSOCIAL NO CAPS ITAPEVA (2023-24) E

APERFEIÇOAMENTO EM CLÍNICA PSICANALÍTICA PELO INSTITUTO SEDES SAPIENTIAE (2023-25). ATUALMENTE ATUA COMO PSICÓLOGA CLÍNICA E

NO CAPS ITAPEVA.

Realização
Secretaria de Estado de Saúde de São Paulo
Coordenadoria de Recursos Humanos
Grupo de Desenvolvimento de Recursos Humanos
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   3º CONGRESSO DE ESPECIALIDADES EM SAÚDE DO GRUPO
 DE  DESENVOLVIMENTO  DE RECURSOS HUMANOS (GDRH)

 1. EMPATIA E USO DE TELAS: UM ESTUDO COMPARATIVO
      ENTRE O PÚBLICO INFANTO-JUVENIL.
      

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de
Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (HC-FMRP-USP) 
Atenção Primária

Amanda Bazan Furini, Raira Magosso Milanez
abfurini@hcrp.usp.br 

Orientadora: Profa. Dra. Flávia de Lima Osório 
   fl aliosorio@gmail.comW

O uso de telas tem crescido entre crianças e adolescentes, podendo ser excessivo 
e gerar impactos em habilidades e áreas da vida, dentre elas, a empatia. A empatia 
consiste em um processo neurobiológico que permite aos indivíduos interpretar com 
precisão os sinais sociais ao seu redor e responder a eles de maneira adequada, portanto 
essencial para interações sociais saudáveis. É um construto multidimensional, com 
domínio cognitivo (perceber, interpretar e compreender as experiências de outros por 
meio da observação) e afetivo (habilidade de sentir as emoções alheias, manifestando 
preocupação e compaixão genuínas). O objetivo geral foi analisar a infl uência do tempo 
de exposição a telas nas habilidades empáticas do público infanto-juvenil. Os objetivos 
específi cos foram caracterizar o tempo de tela e os conteúdos acessados, verifi car a 
supervisão parental e avaliar possíveis associações entre o uso prolongado e défi cits 
na empatia cognitiva e afetiva. Trata-se de um estudo observacional e transversal com 
amostra de conveniência composta por 65 participantes de ambos os sexos, com idade 
entre 7 e 14 anos, estudantes de escolas públicas e particulares da cidade de Ribeirão 
Preto. Os instrumentos utilizados foram: questionário sociodemográfi co e de uso de 
telas, além de um instrumento para avaliar a empatia TECA-CA (Teste de Empatia 
Cognitiva e Afetiva para Crianças e Adolescentes). Os dados foram coletados de forma 
individual e analisados por meio de técnicas estatísticas. Os resultados indicaram que 
todos os participantes da amostra utilizam algum tipo de tela, predominando o uso 
do celular (87%) e que 60% dos participantes excederam o tempo recomendado de 
exposição, com predomínio do uso de redes sociais (83%). Identifi cou-se também 
uma supervisão parental limitada, pois 40% dos pais referiam não monitorar o uso. O 
uso excessivo de telas foi associado a um declínio na empatia afetiva positiva apenas 
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   3º CONGRESSO DE ESPECIALIDADES EM SAÚDE DO GRUPO
 DE  DESENVOLVIMENTO  DE RECURSOS HUMANOS (GDRH)

em adolescentes de 11 a 14 anos, que apresentaram menor habilidade de resposta 
empática a emoções positivas. Para a empatia cognitiva não se observou diferenças 
signifi cativas ao nível estatístico. Para o grupo de 7 a 10 anos, alterações nas habili-
dades empáticas não foram evidenciadas em função do número de horas despendido 
nas telas. Conclui-se que o tempo excessivo de tela, sem mediação parental, pode 
comprometer o desenvolvimento empático de adolescentes, reforçando a importância 
de limites no uso e do incentivo a interações sociais presenciais
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   3º CONGRESSO DE ESPECIALIDADES EM SAÚDE DO GRUPO
 DE  DESENVOLVIMENTO  DE RECURSOS HUMANOS (GDRH)

 2 . AVALIAÇÃO DE PROTOCOLOS ANESTÉSICOS PARA O
      REFINAMENTO DA TÉCNICA DE ISOLAMENTO VIRAL EM
      CAMUNDONGOS NO DIAGNÓSTICO DA RAIVA

Instituto Pasteur
Atenção Primária

Juliana Ferreira Souza Conceição 
cjuliana.ferreira@gmail.com 

Co-autor: Gabriele Bin Alves Pereira, Amanda Siena dos Santos, Claudia Madalena Ca-
brera Mori, Keila Iamamoto Nogi, Karin Côrrea Scheff er Ferreira, Willian de Oliveira Fahl, 
Enio Mori

Orientadora: Karen Miyuki Asano 
   karen.asano@gmail.com

O isolamento viral em camundongos (IVC) é uma técnica amplamente utilizada em 
laboratórios pelo Brasil, por não ser necessário o despendimento de alta complexidade 
tecnológica, além de permitir uma amplifi cação viral e produção de vírus. A continuidade 
da experimentação animal quando necessária na ciência moderna deve ser suscetível 
ao refi namento e respaldada pela legislação devido à preocupação com a qualidade de 
vida do animal durante os procedimentos e a necessidade de reduzir os riscos e o grau 
de sofrimento dos animais sempre que possível. Em conformidade com o assunto, o 
presente estudo visa estabelecer protocolos anestésicos a serem empregados no IVC 
em camundongos recém-desmamados a fi m de promover melhoria para o bem-estar 
animal. Para tanto, foram utilizados 80 camundongos Swiss-Webster(Mus musculus), 
40 fêmeas e 40 machos, recém-desmamados (21 dias), pesando entre 11 e 14 gramas. 
Foram testados 5 tipos de associação: Xilazina 10mg/kg e Cetamina 100 mg/kg), CXA 
(Xilazina 5mg/kg, Cetamina 80mg/kg e Acepromazina 1 mg/kg), CXT (Xilazina 5 mg/
kg, Cetamina 80 mg/kg e Tramadol 5 mg/kg), CXAT (Cetamina 100 mg/kg, Xilazina 
10 mg/kg, Acepromazina 2mg/kg e Tramadol 5 mg/kg) e ITA (Isofl urano 5% indução 
e 2,5% manutenção, Tramadol 5 mg/kg e Acepromazina 1 mg/kg). Os animais foram 
avaliados quanto ao período de indução (perda do endireitamento até perda dos 
refl exos podais/caudal), período de plano anestésico (tempo de permanência com 
ausência dos refl exos) e período de recuperação (retorno dos refl exos até o retorno 
do endireitamento). Além de parâmetros vitais, tais como frequência respiratória e 
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temperatura corpórea. Os protocolos CXAT e IAT foram passíveis de induzir anestesia, 
sendo o protocolo IAT o mais adequado e seguro para realizar o procedimento de IVC 
com 100% de efi ciência, ausência de mortalidade, menor queda de temperatura e 
frequência respiratória e com a recuperação pós-anestésica mais rápida.
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3. VULNERABILIDADES E REDES DE SUPORTE AO 
    PÚBLICO TRANS E TRAVESTI: Um Estudo Documental  

Sobre (Re)existir

Universidade Federal de Minas Gerais
Atenção Primária

Luana Bispo da Silva
luanabispo.lbs@gmail.com

Co- autor: Vânia Figueiredo Rodriguez, Rosangela Gomes da Mota de Souza

Orientadora: Rosangela Gomes da Mota de Souza
   rosangeladto@gmail.com

A Terapia Ocupacional busca promover a inclusão e participação social por meio 
do fortalecimento de redes de apoio e suporte social. O público trans e travesti vivencia 
transfobia e outras violações de direitos e barreiras no acesso à atenção primária à 
saúde (APS). Objetivo: Mapear e analisar o perfi l de redes de suporte para pessoas 
trans e travestis em mídias digitais categorizando as ofertas de suporte e apoio 
oferecidas a este público. Justifi cativa: Pesquisas sobre as redes de apoio e suporte 
social podem contribuir para a construção de projetos terapêuticos singulares (PTS) 
na APS. Metodologia: Estudo exploratório, qualitativo descritivo, do tipo pesquisa 
documental, utilizando técnica de análise de conteúdo. A coleta ocorreu de 04/01/21 a 
09/02/21, período pandêmico de COVID 19, por meio de buscas nas mídias Instagram 
e Facebook, segundo afi nidade algorítmica. Resultado: Das 141 redes de suporte 
selecionadas, emergiram três categorias de análise: 1) Violência (termos recorrentes 
“preconceito”; “discriminação” e “transfobia”), indicando violências impulsionadas 
pelo desejo social de punir o suposto desvio sexual e de gênero, 2) Vulnerabilidade 
(termos recorrentes “vulnerabilidade social”; “expulsos de casa” e “falta de instituição” 
remetendo aos processos que implicam em fragilidade e/ou rupturas das redes de 
sociabilidade familiar e comunitária), e 3) Políticas sociais (termos recorrentes: luta 
por cidadania, lazer, educação, assistência social, trabalho, saúde e sociabilidade), 
indicando a possibilidade de gerar recursos comunitários, articulações promotoras de 
vínculo entre usuários, bem-estar, inserção social, participação comunitária e re(exis-
tência) da população trans. Conclusão: A APS é a principal porta de entrada de acesso 
à saúde e a compreensão das dinâmicas das redes de apoio e suporte social, desde 
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as potências e as vulnerabilidades sociais, pode contribuir para apoiar as pessoas 
trans e travesti na construção de cuidados, e para promover saúde e prevenir agravos. 
Dentre os desafi os, o preconceito e a discriminação, ainda estão presentes; por outro 
lado, as redes sociais digitais têm potencial para compor as redes de apoio. Esse 
levantamento, possibilita refl etir sobre a contribuição da Terapia Ocupacional, e de 
outros profi ssionais, articulando as esferas micro e macrossociais de pessoas trans e 
travesti visando a atenção integral à saúde.

Palavras-Chave: Redes de Suporte; Público Trans; Atenção Primária.
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 4 . ANÁLISE DAS AÇÕES DE SAÚDE BUCAL POR MEIO DO
       PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA (PSE) NO MUNICÍPIO DE
      FRANCISCO MORATO

Instituto de Saúde
Atenção Primária

Alice Queiroz Rodrigues de Menezes
alicequeirozrm@gmail.com

Orientadora: Maria Thereza Bonilha Dubugras 
   maria.thereza@isaude.sp.gov.br

Introdução: O Programa Saúde na Escola (PSE) é uma política interministerial dos 
setores da Saúde e da Educação, instituída no ano de 2007 pelo Decreto no 6.286. O 
município de Francisco Morato aderiu ao programa no ano de 2018. O PSE tem como 
objetivos ampliar o acesso aos serviços de saúde, fortalecer ações para o enfrenta-
mento de vulnerabilidades socioeconômicas, contribuir para uma melhor qualidade 
de vida dos educandos, promover a saúde e a cultura da paz através do ambiente 
escolar com o intuito de fortalecer a relação da rede pública de ensino e estimular a 
participação da comunidade local. Os problemas de saúde bucal são bastante expres-
sivos no Brasil. Nos indivíduos em idade escolar, os agravos bucais mais comuns são 
a doença cárie, gengivite, doença periodontal e traumas dentários. Os agravos bucais 
afetam diretamente a qualidade de vida, o bem-estar físico e emocional dos educandos, 
implicando em absenteísmo e comprometendo a frequência escolar, interferindo em 
funções mastigatórias e fonéticas, interação social e comportamento. No que se refere 
à saúde bucal no PSE, destaca-se a realização de ações educativas, por se tratar 
de uma estratégia fundamental para a conscientização das crianças e jovens, para 
o fortalecimento de contextos e de comportamentos. Objetivo: Analisar as ações de 
saúde bucal realizadas por meio do Programa Saúde na Escola (PSE) direcionadas 
aos educandos matriculados na rede de ensino público municipal de Francisco Morato. 
Justifi cativa: Dada a relevância da saúde bucal para crianças, adolescentes e jovens 
em idade escolar, o presente estudo analisou as ações de saúde bucal executadas 
por meio do Programa Saúde na Escola. O ambiente escolar é reconhecido como 
um espaço favorável para a prática de ações, atividades e procedimentos de saúde 
bucal, em razão de apontamentos da literatura a respeito da redução da prevalência da 
doença cárie e de biofi lme dental, melhoria da higiene bucal e da qualidade de vida dos 
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alunos. O programa demonstra potencial para promoção de saúde, prevenir agravos e 
promover práticas de autocuidado e hábitos saudáveis. Os resultados podem auxiliar no 
desenvolvimento do programa no município e no aprimoramento das ações de saúde 
bucal nas escolas. Material e Métodos: Trata-se de pesquisa de natureza aplicada e 
transversal, com caráter exploratório e abordagem quali-quantitativa. Foram realizadas 
entrevistas semi-estruturadas em profundidade e a aplicação de dois questionários. As 
entrevistas e as respostas às perguntas abertas dos questionários foram submetidas à 
análise de conteúdo. Na análise de dados quantitativos, proveniente dos questionários, 
foram calculadas as frequências simples das respostas. Resultados e Discussão: O 
estudo descreveu as ações de saúde bucal realizadas pelo PSE, identifi cando como 
principais iniciativas o exame clínico, a entrega de kits de higiene bucal, instrução de 
higiene bucal supervisionada e encaminhamento de tratamento odontológico ambu-
latorial. Foi relatado que as ações do PSE têm uma periodicidade anual, as ações são 
conduzidas predominantemente por cirurgiões-dentistas, auxiliares de saúde bucal, 
enfermeiros e agentes comunitários de saúde. Os entrevistados e os respondentes 
dos questionários sugerem que as faixas etárias dos educandos atendidos estão 
na faixa etária de 0 a 10 anos, sendo esses alunos matriculados no ensino infantil e 
fundamental I da rede municipal. Foram reunidas as percepções dos profi ssionais a 
respeito da importância do programa, segundo esses, o PSE é relevante para os alunos 
atendidos, por garantir a realização de ações de prevenção e de promoção de saúde. 
Foram caracterizadas as seguintes barreiras: falta de interlocução dos setores de 
saúde e educação para o planejamento e a execução das ações, escassez de recursos 
fi nanceiros, materiais e profi ssionais de saúde. Por outro lado, os fatores facilitadores 
citados foram à adesão dos alunos às ações e atividades e também a disposição e 
comprometimento dos profi ssionais envolvidos em concretizar as ações. Conclusão: 
Após análise dos resultados foi possível concluir que as ações de saúde bucal reali-
zadas pelo PSE podem ser aprimoradas por ambos os setores, saúde e educação, 
sendo importante que participem do planejamento, da defi nição da periodicidade, bem 
como da execução e da avaliação, o possibilitaria melhor articulação intersetorial. De 
forma complementar, a programação de uma diversidade maior de ações, atividades 
e procedimentos de saúde bucal eletivos de serem executados em ambiente escolar, 
levaria ao progresso das ações, e que poderiam abranger uma maior faixa etária de 
crianças e adolescentes, dessa forma reduzindo a desigualdade de ações destinadas 
aos educandos, como é o caso dos educandos matriculados no ensino estadual.
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 5 . PRÉ-NATAL DE ALTO RISCO: PERCEPÇÕES DE 
      PROFISSIONAIS DE SAÚDE E DESAFIOS DA GESTÃO
      MUNICIPAL DE FRANCISCO MORATO

Instituto de Saúde
Atenção Primária

Carina Mara Souza Araujo 
carina.mara14@gmail.com

Orientadora:  Claudia Malinverni 
                      maryanne.zilli@unesp.br

                      Mariana De Gea Gervasio
    mariana.gervasio@alumni.usp.br

O Sistema Único de Saúde (SUS) avançou signifi cativamente na atenção à saúde 
materna, especialmente com a implantação da Rede Cegonha. No entanto, a gestão 
do pré-natal de alto risco (GAR) ainda enfrenta desafi os importantes, como a descon-
tinuidade do cuidado, a escassez de profi ssionais e barreiras de acesso. Este estudo 
se insere nesse contexto, analisando o impacto da transferência da atenção à GAR 
em Francisco Morato. Objetivos: O objetivo geral foi analisar as percepções dos profi s-
sionais de saúde sobre a transferência da gestão do pré-natal de alto risco da Santa 
Casa para o Ambulatório Médico de Especialidades Municipal (AMEM). Os objetivos 
específi cos incluíram identifi car os desafi os enfrentados durante essa transição, inves-
tigar barreiras de acesso e difi culdades na organização e articulação entre os serviços 
de saúde municipais. Justifi cativa: A análise da transferência da gestão do GAR em 
Francisco Morato é fundamental para compreender as transformações na atenção à 
gestação de alto risco no município. Investigar esse processo permite evidenciar os 
impactos na continuidade do cuidado, no acesso aos serviços especializados e na 
articulação entre os diferentes níveis de atenção à saúde, oferecendo subsídios para 
refl exões sobre o fortalecimento da rede de cuidado às gestantes. Material e Métodos: 
A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, retrospectiva e situacional, com análise 
de práticas discursivas e produção de sentidos. Foram realizadas nove entrevistas 
com profi ssionais e gestores de saúde, além de uma roda de conversa com Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS). A análise foi feita por meio de mapas dialógicos, que 
permitiram identifi car padrões discursivos e tensões entre os participantes. Resultados 
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e Discussão Os resultados mostraram avanços, como a centralização das informa-
ções e a melhoria na gestão do serviço, mas também desafi os. A descontinuidade 
do cuidado, a sobrecarga do sistema devido a encaminhamentos inadequados e a 
falta de integração entre a atenção primária e especializada foram apontadas como 
questões críticas. A terceirização parcial do serviço e a escassez de profi ssionais 
qualifi cados prejudicam o atendimento, enquanto barreiras de acesso, como difi cul-
dades no transporte e insufi ciência de vagas, impactam diretamente as gestantes. 
Conclusão e Considerações Finais: A reorganização do pré-natal de alto risco em 
Francisco Morato trouxe melhorias, mas persistem desafi os que comprometem a 
efetividade da assistência. A integração entre os serviços de saúde, a capacitação dos 
profi ssionais e a superação das barreiras de acesso são essenciais para garantir um 
atendimento mais efi ciente e humanizado. O estudo reforça a necessidade de apri-
morar a gestão da GAR, com foco na qualifi cação da rede de atenção e na garantia 
da integralidade do cuidado.
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  6 . PERFIL DE DOENÇAS CARDIOVASCULARES E, 
PACIENTES HIPERTENSOS DE UMA UNIDADE 
SECUNDÁRIA DE SAÚDE ESPECIALLIZADA EM  
ATENDIMENTO A PESSOA IDOSA

Instituto Paulista de Geriatria e Gerontologia 
“José Ermírio de oraes”IPGG-JEM 
Atenção Secundária

Angela Marcia da Silva Ivenção
angela.ivencao@gmail.com

Orientador: Dr Francisco Souza do Carmo
 ipgg-diretoria@saude.sp.gov.br

O envelhecimento é um processo de alterações progressivas que não tem data 
precisa de início e envolve vários aspectos, fi siológicos, psicológicos e sociológicos 
(FONTAINE, 2000). O envelhecimento pode variar de um indivíduo para outro conforme 
sua classe social, estilo de vida, sedentarismo ou vida ativa (CAETANO, 2006). A 
pressão arterial aumenta com a idade (60 a 74 anos), e torna os idosos suscetíveis 
à Hipertensão Arterial Crônica. A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é um dos 
maiores fatores de risco para com surgimento de Doenças Cardiovasculares (DCV) e 
outros agravos (NAJAS, AQUINO, 2023). E tem sido observado o aumento de casos 
de HAS na população, proporcionalmente com o aumento de ingestão de alimentos 
ultraprocessados e consumo excessivo de sódio (VIGITEL,2021). As DCVs são 
Diabetes Mellitus, Dislipidemias, Hipertensão arterial e as doenças coronarianas. As 
doenças coronarianas são a maior causa de morte e a insufi ciência arterial congestiva 
é a maior causa de internações hospitalares (NAJAS, AQUINO, 2022). Justifi cativa: 
Diante dos dados, faz-se necessário o estudo das ocorrências cardiovasculares entre 
os idosos hipertensos e o levantamento do atendimento pós-eventos que os mesmos 
receberam. Principalmente após o advento da Pandemia de COVID-19 que iniciou 
em 2019 e acarretou em um atraso em outros atendimentos. Estudo realizado em 
2021, revelou que houve uma queda nos atendimentos e cirurgias eletivas no SUS 
(FIOCRUZ, 2021). Hipótese: Após episódio de acidente vascular isquêmico e infarto 
agudo do miocárdio, qual atendimento esses idosos receberam e qual foi a mudança 
de estilo de vida que eles efetivaram. Objetivo: Levantar o Perfi l dos idosos hipertensos 



28

   3º CONGRESSO DE ESPECIALIDADES EM SAÚDE DO GRUPO
 DE  DESENVOLVIMENTO  DE RECURSOS HUMANOS (GDRH)

que sofreram acidente vascular isquêmico e infarto agudo do miocárdio. Metodologia: 
O trabalho será resultado de um estudo descritivo transversal quantitativo. A primeira 
etapa será selecionar entre os pacientes idosos do atendimento ambulatorial de uma 
unidade de saúde secundária especializada em atendimento à pessoa idosa, portadores 
de hipertensão primária, que tenham sofrido eventos cardiovasculares como infarto 
agudo do miocárdio (IAM) ou acidente vascular isquêmico (AVC). Serão considerados 
hipertensivos os pacientes que tenham o diagnóstico médico que siga a classifi cação 
dos valores de hipertensão conforme tabela abaixo divulgada pelo Consenso Brasileira 
de Hipertensão Arterial divulgado pelo Ministério da Saúde ou pacientes que tenham 
prescrição médica de medicamentos para o tratamento da hipertensão. Resultados: 
Foram entrevistados 71 idosos, 41 (57,8%) mulheres e 30 (42,3%) homens. 41 (57,8 não 
controlavam a HAS antes dos eventos. 45 (63,4%) tiveram AVC, 32 (45,1%) sofreram 
IAM, 10 (7,1%) sofreram AVC e IAM. Os que sofreram AVC, 4 (,9%) e os que sofreram 
IAM, 20 (28,21%) não receberam o encaminhamento para continuar o tratamento. 
Conclusão: Concluindo há necessidade de que sejam divulgadas mais campanhas 
de prevenção a HAS e suas complicações e mais informações sobre o tratamento do 
AVC e do IAM. Há necessidade de uma Linha de Cuidados pós-alta para pacientes 
que sofreram AVC e IAM.



29

   3º CONGRESSO DE ESPECIALIDADES EM SAÚDE DO GRUPO
 DE  DESENVOLVIMENTO  DE RECURSOS HUMANOS (GDRH)

  7 . AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ACOLHIMENTO DE UM 
CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL ADULTO

CAPS  Itapeva
Atenção Secundária

Aracely Cristina Peres
araperes60@gmail.com 

Orientador: Charles Abrantes Coura 
abrantes.coura@gmail.com 

Este trabalho relata a experiência de avaliação do processo de acolhimento em 
saúde mental de um Centro de Atenção Psicossocial. Objetivou entender sobre o 
funcionamento do acolhimento inicial no equipamento de saúde mental, atentando-se 
em especial às percepções da pesquisadora acerca das difi culdades demandadas 
referente os encaminhamentos para UBSs supostamente não sucedidos em casos de 
menor complexidade. A investigação será realizada segundo uma abordagem mista 
de investigação que associa aspectos qualitativo e quantitativo, por meio da análise 
da cartografi a, na utilização do diário de campo para produção de dados. Para isso, 
será realizado um levantamento histórico, uma revisão de literatura não sistemática 
a respeito do acolhimento em saúde mental e, por fi m, a análise dados quantitativos 
sobre acolhimentos que envolvem esses casos específi cos. Será abordado a compre-
ensão sobre o acolhimento e as diferentes possibilidades de entendimento deste 
termo; a concepção de tecnologias psicossociais interdisciplinares, que implicam na 
efetivação de um cuidado diferenciado, singular e mais humanizado, dialogando com 
a Política Pública; as situações que representam a Contrarreforma Psiquiátrica; e a 
refl exão sobre a efi cácia do acolhimento no que diz respeito à reorganização da rede 
assistencial no processo de trabalho.
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  8 . AMBULATÓRIO DE DIVERSIDADES: ESTUDO 
ETNOGRÁFICO DO ATENDIMENTO ESPECIALIZADO EM  
ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS NO INSTITUTO PERDIZES

Universidade Federal de São Paulo
Atenção Secundária

Joice Lanne Pereira da Silva 
joice.lanneps@gmail.com 

Co-autor: Pedro Paulo Gomes Pereira

Orientador: Pedro Paulo Gomes Pereira 
pedro.paulo@unifesp.br

Este estudo etnográfi co foi realizado no Ambulatório Diversidades, um serviço 
especializado no acolhimento e tratamento do uso de substâncias psicoativas, locali-
zado na cidade de São Paulo. O ambulatório se destaca por atender exclusivamente 
a população LGBTI+, abrangendo homens homossexuais, homens transexuais, 
mulheres transexuais e travestis. Objetivo Descrever o funcionamento do Ambula-
tório de Diversidades, e partir das narrativas dos interlocutores deste ambulatório, 
apresentar quais aspectos do uso de drogas são percebidos como demandas de 
intervenção, e explicitar necessidades específi cas em saúde da população LGBTI+ 
que buscam cuidado nesta instituição.Métodos Trata-se de uma pesquisa etnográfi ca 
que utilizou técnicas de observação participante, registros em caderno de campo e 
a aplicação de um questionário sociodemográfi co. Foram conduzidas entrevistas 
abertas com os usuários do serviço, e entrevistas semiestruturadas com profi ssionais 
do IPER. Participaram da pesquisa 43 usuários do serviço e 12 profi ssionais, no caso 
destes últimos, buscou-se compreender suas experiências prévias no atendimento 
à população LGBTI+. O estudo foi aprovado pelos Comitês de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) e do Instituto Perdizes (IPER), sob 
os registros números 6.611.146 e 6.690.731. Todos os participantes assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Resultados A pesquisa revelou 
desafi os estruturais e institucionais que impactam o funcionamento do ambulatório. 
Foram identifi cadas barreiras de acesso ao tratamento, como o uso inadequado de 
pronomes, a falta de respeito ao nome social em registros e o despreparo da equipe 
de segurança e recepção. Além disso, observou-se que o consumo de metanfetamina, 
em contextos de sexo (chemsex), é uma das principais demandas entre homens 
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homossexuais. As vulnerabilidades sociais enfrentadas por transexuais e travestis 
também foram evidenciadas, incluindo a transfobia e o risco de retorno à situação 
de rua devido ao uso de substâncias.Considerações fi nais Os achados reforçam a 
necessidade urgente de superar as barreiras de acesso ao tratamento. Destaca-se a 
importância de investimentos contínuos na capacitação dos profi ssionais.
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 9 . O MEDO ENQUANTO AFETO INSTITUCIONAL: SOBRE 
FANTASMAS MANICOMIAIS E A VIOLÊNCIA DE SEUS  
SILÊNCIOS

CAPS Itapeva 
Atenção Secundária

BRUNO KINOSHITA 
brunokinoshita25@gmail.com

Orientador: Danilo De Paiva Pescarmona
daniloppescarmona@gmail.com

Esta pesquisa tem como objetivo central analisar a potencial relação entre as 
manifestações do medo e os processos de internalização dos traumas históricos vincu-
lados à experiência manicomial, investigando tanto as causas quanto as implicações 
da circulação do medo enquanto afeto institucional no contexto contemporâneo do 
sofrimento psíquico presente nas instituições de saúde mental. Inspirado em vivências 
e observações no cotidiano dessas práticas, parte-se da constatação de que o medo 
institucional não se limita apenas a uma resposta defensiva às reaparições externas 
das violências que reativam os contornos visíveis do trauma do passado manicomial, 
mas também se manifesta nas próprias cenas internas de cuidado e nos momentos 
de abertura à escuta do usuário e do sujeito institucional. Assim, o estudo visa analisar 
essa aparente contradição: por que o medo institucional também se repete lá onde 
menos se espera a sua irrupção? Essa refl exão nos permitirá questionar de que modo 
os vestígios e fragmentos do trauma manicomial ainda permanecem presentes – ou 
ausentes - nas práticas e nos discursos contemporâneos que circulam nas instituições 
de saúde mental. Dessa forma, o estudo examina como a repetição do medo institucional 
convoca a uma refl exão crítica diante das condições das práticas de escuta e inter-
venção, ao evidenciar as dimensões do trauma não a partir da sua violência aparente, 
mas a partir do que ela deixa em seu silêncio, ainda à espera de uma elaboração e 
reconhecimento. Isto é, trata-se de refl etir sobre como o trauma manicomial continua 
a afetar o tempo presente e as práticas de cuidado institucionais, não apenas através 
das fi guras de violência vinculadas à sua reaparição e seu retorno, mas através do que 
ele ainda deixa em aberto, indeterminado, à espera de uma representação e escuta. 
Nesse sentido, o medo institucional surgirá não apenas como um afeto que expressa 
um sofrimento ainda preso às marcas de seu passado, mas como uma abertura e um 
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apelo dirigido ao presente; isto é, um afeto que carrega no interior de si uma poten-
cialidade transformativa que possibilita que o trauma manicomial possa continuar a 
demandar e realizar a elaboração sempre aberta dos fantasmas ainda silenciados de 
seu passado.
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10 . O IMPACTO DA ESQUIZOFRENIA NAS FAMÍLIAS: 
EXPERIÊNCIAS, DESAFIOS, ADAPTAÇÕES E 
SENTIMENTOS

CAPS Itapeva
Atenção Secundária

Laura Silva Vicente de Azevedo
laurasvazevedo@gmail.com 

Orientadora: Fátima Aparecida Bueno da Costa Ramalho
 fatimabcramalho@hotmail.com

A esquizofrenia é um transtorno mental grave que afeta profundamente não 
apenas os indivíduos diagnosticados, mas também seus familiares, que frequente-
mente assumem a maior parte da responsabilidade pelo cuidado. Este estudo tem 
como objetivo investigar o impacto da esquizofrenia nas famílias de usuários que foram 
atendidos no Centro de Atenção Psicossocial Prof. Luís da Rocha Cerqueira (CAPS), 
explorando suas vivências, desafi os, sentimentos e expectativas. A pesquisa adota 
uma abordagem qualitativa, utilizando entrevistas semiestruturadas com familiares 
de pessoas com esquizofrenia, além de uma revisão bibliográfi ca que fundamenta 
teoricamente o estudo. A análise dos dados busca compreender as transformações na 
dinâmica familiar, os sentimentos predominantes e as estratégias de enfrentamento 
adotadas diante do transtorno. Espera-se que os resultados contribuam para ampliar 
o conhecimento sobre o impacto da esquizofrenia nas famílias, incentivando uma 
abordagem mais humanizada e efi caz no suporte tanto aos pacientes quanto aos seus 
familiares, reforçando a importância de cuidar de quem cuida.
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11 . EFEITOS DO TREINAMENTO FÍSICO EM INDIVÍDUOS SV: 
UMA REVISÃO DA LITERATURA

Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia
Atenção Secundária

Thierres Hernani Dias de Pontes
thierres.pontes@unesp.br

Orientadora: Renata Pimentel Leite
   renata.leite@dantepazzanese.org.br

A síncope vasovagal (SV) é a principal causa de perda transitória da consci-
ência, associada à hipotensão e hipoperfusão cerebral, com recuperação rápida sem 
prejuízos residuais. Sua fi siopatologia envolve desbalanço do sistema autonômico. A 
SV representa 3% das admissões em emergências, impactando a qualidade de vida 
(QV), com alta prevalência de ansiedade e depressão. O manejo inclui mudanças no 
estilo de vida. O tratamento farmacológico é reservado para casos refratários, sem 
evidências conclusivas na prevenção de episódios sincopais (ES). O treinamento físico 
(TF) é investigado como alternativa para modular o sistema autonômico e reduzir ES. 
MÉTODOS: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura incluindo estudos de 
2014 a 2024. A busca utilizou as bases PubMed e LILACS/BVS. Foram encontrados 
289 estudos e 18 foram incluídos. RESULTADOS: Os achados indicam que o treina-
mento aeróbico (TA), manobras de contrapressão (MC) e tilt-training (TPP) reduzem 
os ES. O TA aumentou o volume plasmático e a sensibilidade barorrefl exa, reduzindo 
a recorrência da SV. Um estudo mostrou que 12 semanas de intervenção reduziram a 
positividade ao teste de inclinação passiva em 72,7%. Quando supervisionado, reduziu 
episódios de 64% para 28%, reforçando a importância do acompanhamento profi ssional. 
O TPP mostrou-se efi caz na adaptação ortostática, principalmente quando associado 
ao TA. Contudo, a adesão é um desafi o devido à complexidade do protocolo. As MC 
são efi cazes para interromper ES, elevando a pressão arterial, mas sua efi cácia é 
reduzida em idosos devido à sarcopenia e difi culdade na percepção dos pródromos. 
O yoga demonstrou melhora da QV e redução de ES. Um estudo relatou eliminação 
total dos episódios após 33 meses. A técnica combina fortalecimento muscular, controle 
respiratório e redução da hiperatividade simpática, fatores cruciais no manejo da SV. 
A supervisão profi ssional é essencial para otimizar os resultados do TF. Tecnologias 
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emergentes, como dispositivos inteligentes para monitoramento contínuo, apresentam 
potencial promissor, mas exigem mais estudos para validação. CONCLUSÃO: O TF 
reduz episódios de SV, melhora a QV e aumenta a tolerância ortostática. A abordagem 
deve ser individualizada, combinando diferentes estratégias para otimizar a adesão, 
especialmente em idosos. A supervisão e novas tecnologias podem potencializar os 
benefícios, mas mais pesquisas são necessárias para consolidar essas estratégias.
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12 . MULHERES E LOUCURA: A PERSPECTIVA DE SER 
MULHER DENTRO DA SAÚDE MENTAL

CAPS Itapeva
Atenção secundária

Amanda Maria de Lucca Oliveira
mandadelucca@hotmail.com

Orientadora: Edsandra Magalhães da Silva
   cassia.gomes@capsitapeva.spdm.org.br

O artigo “Mulheres e loucura: A perspectiva de ser mulher dentro da saúde mental” 
investiga a relação entre mulheres e loucura no contexto da saúde mental, analisando 
os discursos científi cos sobre a insanidade feminina desde o fi nal do século XVII. 
Historicamente, a instabilidade emocional das mulheres foi associada ao sistema 
reprodutivo, justifi cando papéis tradicionais de gênero que legitimaram a reclusão 
feminina em asilos. Esses discursos médicos, com viés biológico e essencialista, 
ajudaram a controlar os corpos das mulheres, negando-lhes direitos políticos e confi -
nando-as aos papéis tradicionais de esposa e mãe. A pesquisa busca compreender 
a saúde mental sob a perspectiva de gênero, especialmente em mulheres diagnosti-
cadas com transtornos mentais, analisando suas experiências no Centro de Atenção 
Psicossocial “Professor Luís da Rocha Cerqueira”. A justifi cativa do estudo se baseia 
na análise do diagnóstico de histeria, amplamente utilizado para controlar mulheres 
que não se conformavam aos padrões patriarcais. Esse rótulo funcionava como ferra-
menta de controle social, privando-as dos poucos direitos que tinham e reforçando 
seu confi namento aos papéis domésticos. A violência de gênero, embora presente na 
vida cotidiana, é raramente reconhecida nos serviços de saúde mental como fator de 
adoecimento. Essa negligência contradiz as diretrizes da Política Nacional de Atenção 
Integral à Saúde da Mulher, que prevê a incorporação das questões de gênero na 
formação e atuação dos profi ssionais de saúde. Pesquisas recentes indicam uma forte 
relação entre adoecimento mental e papéis de gênero repressivos, atravessados por 
condições socioeconômicas e raciais. Dessa forma, o estudo busca elucidar como 
a patologização das mulheres é usada como forma de dominação de seus corpos e 
vidas na sociedade capitalista e patriarcal.O objetivo principal é analisar a relação entre 
gênero e adoecimento mental, compreendendo as dimensões sociais envolvidas nesse 
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processo. Especifi camente, a pesquisa pretende investigar o histórico da relação entre 
mulheres e loucura, bem como os impactos de ser mulher na saúde mental, especial-
mente entre as usuárias do CAPS. Para isso, é utilizada uma abordagem qualitativa 
e exploratória, com levantamento bibliográfi co e entrevistas com cinco usuárias do 
serviço. As entrevistas buscam explorar as trajetórias de vida das participantes, suas 
percepções sobre o que é ser mulher na saúde mental e as infl uências do gênero no 
adoecimento psíquico. Além disso, será utilizado um diário de campo para observar as 
interações no grupo de mulheres dentro do CAPS, visando compreender as múltiplas 
dimensões do sofrimento psíquico a partir de uma perspectiva de gênero.A pesquisa 
reconhece os riscos emocionais envolvidos, como desconforto e resgate de memó-
rias dolorosas durante as entrevistas. Para minimizar esses riscos, as participantes 
contarão com suporte técnico da equipe do CAPS, além de serem informadas sobre 
seus direitos de confi dencialidade e de desistência a qualquer momento. Apesar dos 
possíveis desconfortos, o estudo visa trazer benefícios importantes ao dar visibilidade 
ao sofrimento psíquico feminino, historicamente silenciado pela perspectiva patriarcal 
sobre a loucura. Dessa forma, a pesquisa pretende contribuir para debates mais 
inclusivos e sensíveis ao gênero na saúde mental, ampliando a compreensão sobre 
os desafi os enfrentados por mulheres diagnosticadas com transtornos mentais.Por 
fi m, o artigo analisa o estigma de “mulheres loucas” na sociedade patriarcal e capita-
lista, investigando como a patologização tem sido usada para controlar as mulheres e 
negar-lhes autonomia. Ao explorar a interseção entre gênero e saúde mental, o estudo 
busca promover uma compreensão mais profunda sobre as questões enfrentadas por 
mulheres em sofrimento psíquico. Espera-se, com isso, contribuir para a construção 
de novos debates e abordagens na saúde mental, que levem em consideração as 
particularidades de gênero, promovendo um cuidado mais humano e igualitário.
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13 . EDUCAÇÃO PARA DECISÃO COMPARTILHADA NA 
ESCOLHA DIALÍTICA: REVISÃO SISTEMÁTICA

Unesp Botucatu
Atenção Terciária

Amanda Leticia Frassetto
amanda.frassettio@gmail.com

Orientadora: Marcela Lara Mendes Amaral
 marcela.mendes@unesp.br

A Doença Renal Crônica (DRC) afeta uma signifi cativa parcela da população 
mundial e sua progressão exige cuidados especializados. O tratamento da DRC varia 
conforme o estágio da doença, e, nos estágios iniciais, a gestão envolve o monito-
ramento e a adaptação de estilo de vida, enquanto nos estágios mais avançados, 
como 4 e 5, os pacientes necessitam de intervenções mais complexas, incluindo as 
terapias renais substitutivas (TRS), como hemodiálise, diálise peritoneal e transplante 
renal. Cada modalidade de tratamento apresenta desafi os específi cos, tanto para 
os pacientes quanto para as equipes de saúde.Estudos destacam a importância do 
envolvimento do paciente nas decisões sobre o tratamento, enfatizando a decisão 
compartilhada entre pacientes, suas famílias e a equipe de saúde. Embora o suporte 
familiar e a percepção de risco possam facilitar a adesão ao tratamento de hemodi-
álise, há barreiras signifi cativas, como o esquecimento de tarefas relacionadas ao 
tratamento, o tempo necessário para as sessões de diálise e as difi culdades de comu-
nicação sobre questões como controle dietético e uso de medicamentos. Tais fatores 
comprometem a adesão e sugerem a necessidade de suporte contínuo.Para pacientes 
em diálise peritoneal domiciliar, o tratamento promove maior responsabilidade sobre 
o autocuidado e melhoria no automonitoramento. No entanto, ele também traz desa-
fi os emocionais, como angústia e sensação de dependência em relação ao apoio de 
familiares e profi ssionais de saúde, criando um confl ito interno entre a autonomia e a 
necessidade constante de apoio.O estudo também revela que a adesão ao tratamento 
está fortemente ligada à comunicação efi caz com a equipe de saúde e à confi ança 
no suporte oferecido. No entanto, barreiras estruturais, como a falta de informação 
clara e suporte emocional inadequado durante o período pré-dialítico, difi cultam o 
processo de decisão. A escolha da modalidade de TRS também é infl uenciada pela 
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simplifi cação dos conceitos técnicos envolvidos. Por exemplo, apesar de as diretrizes 
clínicas recomendarem a criação precoce de fístulas arteriovenosas, muitos pacientes 
preferem o cateter para hemodiálise devido ao medo das punções e à percepção de 
maior facilidade no manejo, o que contraria as orientações profi ssionais. Isso evidencia 
a importância de respeitar a perspectiva do paciente, considerando suas experiências 
e preocupações na decisão sobre o tratamento. Ademais, este destaca a importância 
de envolvê-los ativamente em pesquisas, reconhecendo-os como componente chave 
do cuidado, promovendo maior engajamento, participação ativa e empoderamento, 
considerando seus fatores emocionais, sociais e psicológicos que impactam a escolha 
do tratamento. A falta de compreensão sobre as opções terapêuticas, a baixa escola-
ridade e o letramento em saúde difi cultam o envolvimento dos mesmos no processo 
decisório. A educação em saúde é essencial para seu empoderamento, tornando-o 
capaz de tomar decisões informadas sobre seu tratamento. Apesar do reconhecimento 
internacional da importância da perspectiva do paciente, essa discussão é limitada no 
Brasil, onde ainda há pouca publicação sobre o papel ativo dos pacientes no processo 
decisório.Em conclusão, a colaboração efetiva entre pacientes, familiares e profi ssio-
nais de saúde é crucial para melhorar a qualidade do cuidado e o empoderamento do 
paciente. A decisão compartilhada, aliada ao fornecimento adequado de informações 
e ao suporte contínuo, pode levar a melhores resultados no tratamento da DRC, com 
impacto positivo na adesão ao tratamento e na qualidade de vida dos pacientes.
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14 . EMPATIA E BULLYING: UM ESTUDO OBSERVACIONAL DE 
COMPARAÇÃO DE GRUPO DE CRIANÇAS DE 7 A 14 ANOS

HCFMRP-USP
Atenção Terciária

Beatriz Santana Rodrigues/Marina de Lima Gerlado
bsrodrigues1@hcrp.usp.br/mlgeraldo@hcrp.usp.br

Orientadora: Profa. Dra. Flávia de Lima Osório
   fl aliosorio@gmail.com

A empatia, defi nida como a capacidade de compreender e compartilhar os 
sentimentos dos outros, tem sido sugerida como um fator importante de proteção de 
comportamentos agressivos, incluindo o bullying. O bullying é um problema signifi cativo 
na infância e adolescência, com impactos negativos duradouros sobre o desenvolvi-
mento emocional e social. O objetivo deste estudo foi verifi car se os diferentes níveis 
de empatia podem favorecer ou inibir os comportamentos de bullying em crianças e 
adolescentes. A pesquisa foi realizada com uma amostra de conveniência composta 
por 65 sujeitos, de ambos os sexos, com idades entre 7 e 14 anos, matriculados em 
escolas públicas e privadas na cidade de Ribeirão Preto - São Paulo. A seleção da 
amostra foi realizada de maneira estratifi cada, visando equilibrar a representação de 
diferentes faixas etárias. A metodologia adotada foi um estudo observacional, trans-
versal e comparativo, no qual foram aplicados instrumentos para avaliar os níveis de 
empatia afetiva e cognitiva através (Teste de Empatia para Crianças e Adolescentes 
(TECA-CA)) e os comportamentos de bullying (Questionário de Bullying de Olweus 
(QBO)). A coleta de dados foi conduzida em duas fases: a primeira consistiu no convite 
a instituições, crianças e adolescentes, e a segunda envolveu a aplicação individual 
dos instrumentos nas crianças/adolescentes. A análise dos dados foi realizada com 
o auxílio do software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), utilizando 
métodos estatísticos descritivos e testes de comparação entre grupos (teste Qui-qua-
drado e o teste t de Student). Os resultados demonstraram que os níveis de empatia 
cognitiva variaram signifi cativamente entre as faixas etárias, com crianças mais velhas 
apresentando maior empatia cognitiva. No entanto, não foram encontradas diferenças 
signifi cativas em relação à empatia afetiva, sugerindo que essa habilidade, embora 
presente, não se manifesta de maneira tão distinta entre os diferentes grupos etários. 
Ademais, o estudo revelou, ao comparar participantes com maior ou menor ocorrência 
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de bullying, maiores habilidades de empatia cognitiva positiva naqueles que referiram 
menor presença de comportamentos associados ao bullying. Esses dados indicam que 
os participantes com maior capacidade de reconhecer as emoções positivas tendem 
a se envolver menos em comportamentos agressivos. Neste sentido, intervenções 
que envolvam a incorporação do treinamento de empatia pode tornar-se um elemento 
essencial nos programas de prevenção e intervenção do bullying. 

Palavras-chave: bullying, empatia, crianças, adolescentes, empatia cognitiva, empatia 
afetiva.
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15.  AVALIAÇÃO E VALIDAÇÃO DO USO DE TUBO SEM 
ADITIVO - TAMPA BRANCA - NA COLETA SANGUÍNEA 
PARA DOSAGEM DE ZINCO

HCFMRP-USP
Atenção Terciária

Maria Regina Martins Scatena
Mahregs2016@gmail.com

Co-autor: Isabela Spido Dias; Daniela Wey Bonutti; José Simon Camelo Júnior; 
Tânia Maria Beltramini Trevilato

Orientadora: Tânia Maria Beltramini Trevilato
 tmbeltra@fmrp.usp.br

O zinco (Zn) é um elemento-traço essencial para funções metabólicas, imunoló-
gicas e celulares, sendo sua dosagem fundamental para avaliação clínica de condi-
ções tanto fi siológicas quanto patológicas. A quantifi cação de Zn no plasma ou soro é 
tradicionalmente realizada em tubos específi cos para elementos traços de tampa azul 
marinho por Espectrofotometria de Absorção Atômica com Chama (EAA-Chama). No 
entanto, a indisponibilidade desses tubos levanta a necessidade de alternativas, como os 
tubos sem aditivos de tampa branca. Este estudo tem como intuito avaliar a viabilidade 
do uso desses tubos, e comparar seus resultados com os dos tubos tradicionais. 
Foram analisadas 60 amostras de sangue venoso armazenadas e identifi cadas 
conforme o tipo de tubo (A – Azul marinho e B – Branco), respeitando a LGPD, 
numeradas de 1 a 30, no Laboratório de Pediatria, Setor de Metais e Doenças Raras 
do HCFMRP-USP. Todas as dosagens foram realizadas por EAA-Chama sendo 
a testagem sanguínea de ambos os tubos, as análises dos tubos brancos e azuis 
com água UP em posição vertical e suas respectivas tampas por imersão (48h). 
As dosagens passaram por analises estatísticas utilizando o software GraphPad 
Prism 8.0 (GraphPad Software, Inc., La Jolla, CA, EUA). Ambas as dosagens 
sanguíneas apresentaram valores de Zn dentro da faixa de referência (50-120 μg%), 
sem signifi cância estatística, pelo teste t de Student (p < 0,05) p = 0,6589. As análises 
das tampas revelaram que a tampa branca contém Zn, mas sem impacto nas 
amostras após centrifugação e armazenamento adequado. Os testes realizados 
com os tubos contendo água UP em posição vertical confi rmaram a ausência de 
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Zn. Este estudo evidenciou que o tubo tampa branca, é disponível, de menor custo 
e adequado para a coleta de sangue destinada à dosagem de Zn. 

Palavras-chaves: Zinco; Traços; Metais; Tubos de Coleta.
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16 . PERFIL NUTRICIONAL DE PACIENTES 
HOSPITALIZADOS COM DOENÇAS 
CARDIOVASCULARES: DESAFIOS E PERSPECTIVAS 
PARA INTERVENÇÕES NUTRICIONAIS

Instituto Dante Pazzanese De Cardiologia
Atenção Terciária

Jéssica Baumwolle Levandosky de Souza
jessicabaumwolle@gmail.com

Co-autores: Isabela Cardoso Mota, Maria José dos Santos

Orientadora: Lenita Gonçalves de Borba
 conhecernutricao@gmail.com

O estado nutricional afeta diretamente os desfechos clínicos de pacientes cardio-
lógicos internados, infl uenciando mortalidade, tempo de internação e recuperação. 
Entretanto, há lacunas sobre a avaliação da desnutrição, sobretudo em doenças crônicas 
como insufi ciência cardíaca. A ausência de um padrão e de ferramentas validadas 
difi culta a compreensão desse impacto. Objetivos: Sintetizar evidências sobre o perfi l 
nutricional de pacientes cardiológicos hospitalizados, analisar a prevalência do estado 
nutricional e seus critérios diagnósticos, examinar a relação com desfechos clínicos e 
identifi car lacunas na literatura. Justifi cativa: A escassez de diretrizes claras e a falta 
de um padrão para avaliação nutricional, aliada à subestimação da desnutrição, exige 
estratégias mais efi cazes para diagnóstico e intervenção. A criação de escores espe-
cífi cos e a padronização metodológica são fundamentais para suprir essas lacunas. 
Metodologia: A revisão incluiu busca nas bases LILACS e PubMed (2004-2024), remoção 
de duplicatas e exclusão de artigos irrelevantes. Os dados foram organizados por 
desenho do estudo, comorbidades, avaliação nutricional, resultados, prevalência do 
estado nutricional, desfechos clínicos e lacunas. Resultados: A maioria dos estudos foi 
observacional (80%), com poucos ensaios clínicos (15%). Insufi ciência cardíaca foi a 
condição mais prevalente (71,37%), seguida por hipertensão e diabetes. O NRS-2002 
foi o método de triagem mais utilizado. A prevalência de desnutrição variou de 7,4% a 
13%, com risco nutricional em até 63,15%. A mortalidade foi maior entre desnutridos 
(76%) do que em pacientes sob risco (35,9%) e bem nutridos (18,9%). A desnutrição 
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foi mais frequente em idosos e associada a piores desfechos. Conclusão: A elevada 
prevalência de desnutrição e risco nutricional impacta negativamente os desfechos 
clínicos. A relação entre estado nutricional e gravidade reforça a necessidade de 
triagem precoce e precisa. A predominância de idosos e homens nos estudos sugere 
limitações na representatividade populacional. São necessários protocolos padroni-
zados para triagem e intervenção nutricional.Considerações Finais: Identifi cam-se 
lacunas sobre o perfi l nutricional, escassez de estudos longitudinais e ausência de 
intervenções específi cas. A falta de protocolos e dados sobre comorbidades limita a 
generalização dos achados. Recomenda-se a criação de diretrizes, ampliação das 
pesquisas e validação de ferramentas para otimizar o manejo e os desfechos clínicos.
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17.  ACOMPANHAMENTO NUTRICIONAL AMBULATORIAL 
EM PACIENTE COM MIOCARDIOPATIA DILATADA E 
INSUFICIÊNCIA CARDÍACA DE FRAÇÃO DE EJEÇÃO 
REDUZIDA: UM ESTUDO DE CASO

Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia
Atenção Terciária

Jéssica Baumwolle Levandosky de Souza
jessicabaumwolle@gmail.com        

Co – autores
Isabela Cardoso Pimentel Mota, Maria José dos Santos      
  
Orientadora: Renata Alves da Silva

 renata.alves@dantepazzanese.org.br

A insufi ciência cardíaca (IC) é uma síndrome de alta morbimortalidade, com destaque 
para a miocardiopatia dilatada não isquêmica (MCD), que exige manejo integrado entre 
tratamento clínico e suporte nutricional. O paciente em questão, avaliado inicialmente 
para transplante cardíaco (TX), foi descartado devido à ausência de critérios clínicos, 
índice de massa corporal (IMC) elevado e necessidade de abstinência prolongada. 
Pacientes com esse perfi l são encaminhados ao ambulatório de nutrição para orien-
tação dietética, com foco na prevenção de descompensações e hospitalizações e na 
melhoria da qualidade de vida. Objetivo: Descrever o acompanhamento nutricional 
de um paciente de 35 anos com IC secundária à cardiotoxicidade induzida por abuso 
crônico de álcool e cocaína, destacando intervenções voltadas à redução da sobre-
carga volêmica, otimização do estado nutricional e estabilização clínica.Justifi cativa: 
O manejo nutricional na IC visa minimizar a retenção hídrica, equilibrar os parâmetros 
eletrolíticos e metabólicos e garantir um estado nutricional adequado, promovendo 
a melhora da capacidade funcional e qualidade de vida. Fatores comportamentais 
são determinantes na adesão ao tratamento, tornando essencial o acompanhamento 
contínuo e educativo para prevenir complicações e hospitalizações. Métodos: Com 
consentimento informado, foram coletados dados clínicos (exames laboratoriais, 
diagnóstico médico) dos prontuários médicos e dados antropométricos (peso, altura, 
circunferências e composição corporal) durante as consultas. A avaliação nutricional 
incluiu medições antropométricas, análise da composição corporal e registros alimen-



48

   3º CONGRESSO DE ESPECIALIDADES EM SAÚDE DO GRUPO
 DE  DESENVOLVIMENTO  DE RECURSOS HUMANOS (GDRH)

tares obtidos por entrevistas com o paciente. Resultados/Discussão: O paciente, com 
obesidade (IMC > 35 kg/m²) e histórico de abuso de álcool e cocaína, foi acompanhado 
por três consultas em seis semanas. Na triagem, observou-se padrão alimentar inade-
quado, com alto consumo de sódio e gordura saturada, baixa qualidade nutricional 
e não adesão à restrição hídrica. No primeiro retorno, houve substituição parcial de 
alimentos ultraprocessados por opções mais adequadas, mas persistiram inadequa-
ções, como excesso de açúcar e porções alimentares grandes. No segundo retorno, 
verifi cou-se regressão dos hábitos alimentares, com retomada do consumo de álcool 
e reincorporação de alimentos ultraprocessados. Essas inadequações contribuíram 
para a retenção hídrica, elevação da pressão arterial e agravamento da IC.Conclusão: 
O uso prolongado de álcool e cocaína compromete a função cardíaca, com a formação 
de cocaetileno, que aumenta o risco de complicações cardiovasculares. A eliminação 
dessas substâncias é fundamental para o sucesso do manejo nutricional e clínico, 
melhorando a qualidade de vida e a efi cácia do tratamento. Além disso, o padrão 
alimentar inadequado, com alto consumo de sódio e gordura, prejudica a adesão ao 
tratamento e agrava os sintomas da IC. Intervenções educativas contínuas e estra-
tégias interdisciplinares são essenciais para promover mudanças comportamentais 
sustentáveis e otimizar os resultados clínicos.
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18 . DESENVOLVIMENTO DE UM MATERIAL DE APOIO 
NO PROCESSO DE ORIENTAÇÃO NUTRICIONAL EM 
CARDIOLOGIA

Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia
Atenção Terciária

Laysa da Cruz Lauria
laysalauria@icloud.com

Co autor: Leticia de Souza Amorim

Orientadora: Isabela Cardoso Pimentel Mota
 isabela.pimentel@fajsaude.com.br

Pacientes com IC enfrentam desafi os na adoção de uma dieta saudável. A 
orientação de alta hospitalar é crucial, mas informações não confi áveis podem gerar 
dúvidas. Este trabalho desenvolveu um material ilustrado para esclarecer essas 
questões. Objetivo: Desenvolver um material ilustrado para responder às dúvidas 
mais frequentes dos pacientes sobre alimentação e cuidados pós-alta. Metodologia: 
Foram analisados sites de receitas e artigos científi cos, e as receitas selecionadas 
foram adaptadas para atender às necessidades nutricionais de pacientes com IC. 
O material, pensado para usuários do SUS, pode ser utilizado por qualquer pessoa. 
Discussão: O acesso a informações de qualidade é essencial para o autocuidado na 
insufi ciência cardíaca (IC), mas a disseminação de dados imprecisos, especialmente 
online, compromete o tratamento. Este trabalho, baseado no guia do Ministério da 
Saúde (2016) e na prática profi ssional, visa oferecer orientações nutricionais confi áveis, 
alinhadas às diretrizes do SUS e à realidade dos serviços de saúde.Resultados: Foi 
desenvolvido um material ilustrado de 13 páginas com orientações sobre alimentação 
para pacientes com IC. Organizado em perguntas e respostas, aborda temas como 
refeições regulares, lanches saudáveis, consumo de frutas, verduras e legumes, custo 
da alimentação saudável, redução do consumo de sal, receitas adaptadas e controle 
hídrico. Conclusão: O material foi desenvolvido para atender às necessidades dos 
usuários do SUS, mas suas informações podem ser úteis para qualquer pessoa inte-
ressada em manter uma alimentação saudável e prevenir doenças cardiovasculares. 
Exceto pelas orientações sobre controle hídrico, às demais recomendações podem 
ser aplicadas como estratégias de prevenção e promoção da saúde cardiovascular.
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19 . A ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO NAS ENFERMARIAS DE 
HOSPITAIS GERAIS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA 
LITERATURA

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto
Atenção Terciária

Jadson de Sá Sousa
jadsonsousapsi@gmail.com

Co autor: Lucas de Oliveira Avelar
                  loavelar@hcrp.usp.br
  
Orientadores: Maira Morena Borges

   mmborges@hcrp.usp.br                

                       Cassiana Morais de Oliveira
   cmorais@hcrp.usp.br

 A atuação do psicólogo nas enfermarias de hospitais gerais é caracterizada pela 
promoção de saúde mental e suporte emocional aos pacientes e familiares. A prática 
psicológica nesse âmbito exige habilidades técnicas específi cas, de forma que o profi s-
sional atue de modo efi ciente e alinhada a equipe multiprofi ssional. O objetivo desta 
pesquisa é realizar uma revisão sistemática da literatura para analisar a atuação do 
psicólogo nas enfermarias de hospitais gerais a partir de estudos nacionais e interna-
cionais publicados nos últimos 10 anos. Realizou-se uma busca de artigos científi cos 
nas bases de dados BVS, PubMed e Web of Science, utilizando-se os descritores: em 
português, (intervenção psicológica) AND (hospital) AND (enfermaria); e em inglês, 
(psychological intervention) AND (hospital) AND (ward). Os critérios para seleção dos 
artigos incluíam: artigos originais, empíricos, com metodologia quantitativa, qualitativa 
ou mista; publicações realizadas nos últimos 10 anos, em português ou inglês; estudos 
conduzidos com amostras de pacientes, familiares ou acompanhantes no contexto 
de enfermaria hospitalar de hospitais gerais; intervenção realizada pelo psicólogo ou 
participação deste profi ssional em intervenção realizada por equipe multiprofi ssional. 
Foram excluídos estudos não disponibilizados na íntegra e após solicitação aos autores 
não exitosa após três tentativas, bem como estudos retratados. Foram selecionados 25 
artigos publicados entre 2015 a 2024. Os resultados apontam que os psicólogos têm 
realizado práticas diversas nas enfermarias hospitalares, destacando-se intervenções 
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em mindfulness, relaxamento e psicoterapia breve. Sobre as demandas relativas às 
enfermarias, evidenciam-se a apresentação por parte dos pacientes e familiares, de 
sintomas depressivos, ansiosos, estresse e difi culdades relativas à adesão ao tratamento 
problemáticas que apresentam melhora acentuada, a partir das intervenções empre-
endidas pelos profi ssionais psicólogos. Destacam-se também, desafi os relacionados 
à atuação do psicólogo, tais como a alta hospitalar inesperada, distratores ambientais 
e questões relativas ao sigilo profi ssional. Nesse sentido, conclui-se a relevância do 
profi ssional psicólogo nesse contexto, visto a potencialidade de sua atuação, no que se 
refere ao cuidado integral ao paciente, no entanto, observa-se também a necessidade 
de mais pesquisas acerca desta temática, visto a escassez de estudos.
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20 . DOR, APRENDIZADO E PRIORIDADE: EXPERIÊNCIA DE 
UMA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR EM UM AMBULATÓRIO 
ONCOLÓGICO NO BRASIL

Hospital Regional de Assis
Relato de experiência (vivência)

Jordana Rabelo Bergonso
jordanarabelo@gmail.com

Orientador:  Rodrigo Sanches Peres                       
 rodrigosanchesperes@yahoo.com.br

A dor é um dos sintomas mais temidos por pacientes oncológicos adultos. Todavia, 
também é um dos mais frequentes, além de ser subtratado. Objetivo: O objetivo deste 
estudo foi compreender signifi cados atribuídos à dor em pacientes oncológicos adultos 
por profi ssionais de um ambulatório especializado, em termos de suas particularidades 
quanto a origem, manifestação e enfrentamento. Justifi cativa: No campo da saúde, 
os signifi cados infl uenciam o trabalho em equipe, bem como a adesão dos pacientes 
ao tratamento. Isso evidencia a importância de pesquisas que tematizam signifi cados 
relativos a fenômenos humanos complexos, como é o caso da dor. Material e Métodos: 
Desenvolvido em consonância com os princípios do método clínico-qualitativo e apro-
vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, este estudo contou com a participação de 20 
profi ssionais de um ambulatório especializado na assistência em saúde a pacientes 
oncológicos adultos. O número de participantes foi defi nido mediante o emprego do 
critério de saturação temática indutiva. O instrumento utilizado foi a entrevista sem 
dirigida. O corpus do presente estudo foi composto pelas transcrições, literais e inte-
grais, das gravações em áudio das entrevistas sem dirigidas, e foi submetido à análise 
de conteúdo clínico-qualitativa. Resultados: Os relatos revelam que os participantes 
compreendem que valorizam mais a própria vida depois que passaram a se dedicar 
à assistência a pacientes oncológicos adultos com dor, apesar de reconhecerem que 
o trabalho provoca também vivências negativas, as quais são acentuadas quando 
tal público não é visto como prioritário nos serviços de saúde. A partir da perspectiva 
da experiência vivenciada ocorre a transformação do sentido em signifi cativo ou na 
ausência deste. A dor pode ser transformadora para o paciente, mas também para todos 
os outros envolvidos na sua ocorrência. A assistência ao paciente oncológico adulto 
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que se queixa de sintomas dolorosos possibilita mudanças no campo das sensações de 
maneira similar para os profi ssionais. Essa percepção não resulta do fi m do processo 
de prestação de um serviço, mas sim, são ferramentas para a construção de relações 
na tentativa de encontrar uma via de superação do sofrimento e, consequentemente, 
transformar a realidade experiência. Conclusão: A compaixão de profi ssionais da área 
da saúde, apesar de deixá-los mais sensíveis à percepção da dor física do paciente, 
os predispõe à maior probabilidade de enfrentarem o sofrimento.
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21 . A NATURALIZAÇÃO DA VULNERABILIDADE SOCIAL NO 
COTIDIANO DE UMA PESSOA EM SITUAÇÃO DE RUA 
COM HIV E TB: UM RELATO DE CASO

Instituto de Infectologia Emilio Ribas - IIER
Relato de experiência (vivência)

Regis da Silva Cerqueira
cerqueiraregis@gmail.com

Orientadora: Adna Santos Urbano
adna.urbano@emilioribas.sp.gov.br

Este relato de caso aborda a complexidade vivida por uma pessoa em situação de 
rua diagnosticadas com HIV e TB, destacando a naturalização da vulnerabilidade social 
e os desafi os para a adesão ao tratamento e acesso aos direitos básicos. Objetivos: 
Compreender o processo de naturalização da vulnerabilidade social em uma jovem 
vivendo em situação de rua com HIV e TB e relatar os impactos dessa vulnerabilidade 
no tratamento e na qualidade de vida.Justifi cativa: A integração limitada entre políticas 
públicas e a fragmentação dos serviços de saúde e assistência social perpetuam a 
exclusão e difi cultam a efi cácia dos cuidados, evidenciando a necessidade de um olhar 
crítico sobre essa realidade. Material e Métodos: Estudo descritivo e retrospectivo 
realizado, com base em prontuários eletrônicos, evoluções da equipe multiprofi ssional 
e revisão de literatura. A análise considerou aspectos familiares, sociais e clínicos da 
participante. Resultados/Discussão: A participante, uma jovem de 21 anos, vive em 
situação de rua desde os 12 anos, com histórico de múltiplas internações por HIV e 
TB-MDR, abandono de tratamento, vínculos familiares fragilizados por vezes rompido 
e estigma social. O preconceito enfrentado pela participante, associado às condições 
de vida precárias, difi cultou sua reinserção social e adesão ao tratamento. A estigma-
tização gerou isolamento social, intensifi cando as barreiras enfrentadas. Apesar da 
existência de políticas como o Consultório na Rua e o Bolsa Família, o uso abusivo 
de drogas e a fragmentação dos serviços intensifi caram os desafi os, enquanto o foco 
em ações emergenciais impediu o suporte contínuo e efi caz.Conclusão/Considera-
ções Finais:O caso ilustra a necessidade de políticas públicas que integrem saúde e 
assistência social de maneira intersetorial, promovendo a construção de vínculos e 
garantindo cuidados humanizados. A superação da naturalização da vulnerabilidade 
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exige esforços coordenados para enfrentar desigualdades estruturais e estigmas, 
fomentando inclusão e equidade. Também é essencial o fortalecimento de práticas 
éticas e comprometidas com a inclusão, para oferecer à população vulnerável uma 
nova perspectiva de vida.
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 22 .CONSTRUÇÃO DE MANUAL PARA SALA DE VACINAÇÃO 
DO CENTRO DE SAÚDE ESCOLA DE BOTUCATU - SP

HCFMB/Unesp Botucatu
Relato de experiência (vivência)

Thaís Latanzio Soares de Almeida
thaislatanzio17@gmail.com

Co autor: Marina Ramos Cirne

Orientadora: Ivana Regina Gonçalves
   ivanargoncalves@gmail.com

A vacinação é uma das ações de maior relevância para a sociedade brasileira, pois 
auxilia na proteção imunológica aos seres humanos. No Brasil possuímos o Programa 
Nacional de Imunizações (PNI), que fornece e distribui os imunobiológicos para todas 
as regiões do país. A sala de vacinação é o local onde são desenvolvidas atividades 
que estão diretamente ligadas ao manuseio e administração das vacinas, portanto esse 
serviço deve ser realizado por uma equipe de enfermagem capacitada. Com a elabo-
ração do manual da sala de vacina do Centro de Saúde Escola (CSE), espera-se que 
os profi ssionais que atuam nela possam ter uma otimização de tempo, facilitando seu 
trabalho, além contribuir junto com a equipe de enfermagem do CSE com um manual 
operacional de vacinações. MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa metodológica realizada 
no período de abril a setembro de 2024. O estudo foi realizado no CSE, unidade auxiliar 
da Faculdade de Medicina de Botucatu, localizado na cidade de Botucatu, interior de São 
Paulo. Para a realização deste estudo, foram utilizadas as seguintes etapas: busca e 
análise de conteúdo científi co, realização de reuniões junto a equipe do CSE, elaboração 
da arte gráfi ca com auxílio do responsável pelo Núcleo de Publicação do Departamento 
de Atividades Acadêmicas (DGAA), avaliação e validação do material produzido pelos 
autores e apresentação fi nal. RESULTADOS: Para a construção do manual, foi utilizado 
como base teórica o manual de Normas e Procedimentos para Vacinação publicado pelo 
Ministério da Saúde (MS). Foi realizada uma busca nos sites do MS e nas bases de dados 
Scielo, Lilacs e BVS. Foi realizada uma reunião com os membros da equipe responsável 
pela sala de vacinação do CSE para uma avaliação do manual. Após, foi realizado uma 
versão fi nal do material, que foi validado e publicado. DISCUSSÃO: As salas de vacinas 
devem conter profi ssionais capacitados e com o devido conhecimento sobre a mesma. 
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Assim sendo, foi observado a rotina do CSE para que pudesse concretizar a elaboração 
do manual para sala de vacinação, com a necessidade de elucidar a compreensão do 
profi ssional que atua na vacinação. CONCLUSÃO: Com a elaboração do manual da 
sala de vacina do CSE, espera-se que os profi ssionais possam ter uma otimização de 
tempo e menor chance de erros técnicos e obter maior conhecimento acerca do trabalho 
direcionado às ações de vacinação.  
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23.  MATERIAL EDUCATIVO SOBRE CONSTIPAÇÃO EM 
IDOSOS COM DOENÇAS CARDIOVASCULARES: CAUSAS 
E ABORDAGENS TERAPÊUTICAS PARA PACIENTES 
HOSPITALIZADOS

Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia
Relato de experiência (vivência)

Jéssica Baumwolle Levandosky de Souza
jessicabaumwolle@gmail.com

Co-autor: Isabela Cardoso Pimentel Mota, Maria José dos Santos, Georgea Bur-
meister Araújo Vaz de Lima, Leonardo Domingos Biagio

Orientador: Leonardo Domingos Biagio, 
leonardo.biagio@alumni.usp.br

                   Georgea Burmeister Vaz de Lima
georgeablima@gmail.com

A constipação é frequente em idosos, especialmente no ambiente hospitalar, 
devido a fatores como imobilidade, uso de medicamentos e alterações na dieta. Carac-
teriza-se por difi culdade para evacuar, fezes endurecidas ou evacuações infrequentes, 
afetando a qualidade de vida e difi cultando a recuperação. Entre idosos hospitalizados, 
pode levar a complicações graves, como obstrução fecal e internações prolongadas. 
Intervenções nutricionais são essenciais para prevenir e tratar a condição, promovendo 
saúde intestinal e qualidade de vida. Objetivos: Criar o material educativo “9 D’s da 
constipação em idosos com doenças cardiovasculares” para auxiliar no diagnóstico e 
manejo inicial da constipação intestinal nessa população. Justifi cativa: A constipação 
é recorrente entre idosos hospitalizados, frequentemente subestimada, mas com 
impactos importantes na qualidade de vida e nos desfechos clínicos. A combinação de 
vulnerabilidade, comorbidades e polifarmácia aumenta o risco de constipação crônica. 
O material educativo proposto oferece uma abordagem prática e acessível, promo-
vendo prevenção de complicações, autonomia dos pacientes e adesão a medidas 
preventivas, além de incentivar um cuidado humanizado e baseado em evidências. 
Métodos: O material “9 D’s da constipação em idosos com doenças cardiovasculares” 
foi desenvolvido durante o estágio prático em uma enfermaria hospitalar especializada 
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em cardiologia, onde há alta prevalência de idosos internados por longos períodos. O 
estudo teve desenho descritivo e exploratório, envolvendo revisão bibliográfi ca para 
fundamentar os 9 D’s e observação prática para identifi car lacunas no manejo da 
constipação. A criação utilizou ferramentas digitais para elaborar conteúdos gráfi cos 
de aplicação prática. Resultados/Discussão: A constipação impacta signifi cativamente 
a qualidade de vida de idosos. O material educativo facilita diagnóstico e manejo 
inicial, ajudando na prevenção de complicações. Para profi ssionais, sua aplicação 
pode incluir treinamentos e programas de educação continuada, enquanto, para 
pacientes, workshops e materiais interativos reforçam a adesão às práticas preventivas. 
A implementação promove padronização de cuidados e melhores práticas baseadas 
em evidências. Conclusão: O material “9 D’s da constipação em idosos com doenças 
cardiovasculares” oferece uma abordagem estruturada e preventiva, com potencial 
para melhorar a assistência geriátrica e a qualidade de vida. Sua aplicação no contexto 
hospitalar pode transformar o cuidado, tornando-o mais efi ciente e humanizado.
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24 . A PARTICIPAÇÃO DE NUTRICIONISTAS NAS VISITAS 
MULTI PROFISSIONAIS DE PACIENTES EM CUIDADOS 
PALIATIVOS DE UM HOSPITAL DE CARDIOLOGIA

Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia
Relato de experiência (vivência)

Helaine Pinheiro da Paixão Queiroz 
helaine.paixao@hotmail.com

Co-autor:Elislaine Cristina de Oliveira Lucas Nascimento, Maria José dos Santos, 
Isabela Cardoso Pimentel Mota, Georgea Burmeister Araújo Vaz de Lima, Leo-
nardo Domingos Biagio

Orientador: Leonardo Domingos Biagio
leonardo.biagio@alumni.usp.br

A Organização Mundial da Saúde (OMS) defi ne cuidados paliativos (CP) como 
uma abordagem que visa o alívio do sofrimento, abrangendo aspectos físicos, emocio-
nais, sociais e espirituais. A nutrição desempenha um papel crucial nos cuidados 
paliativos, buscando melhorar a qualidade de vida de pacientes com doenças graves, 
como a insufi ciência cardíaca avançada, e de seus familiares.JUSTIFICATIVA:Embora 
essencial, o papel do nutricionista nos CP ainda é pouco explorado. Este profi ssional 
contribui para o manejo de sintomas como anorexia, disfagia e caquexia, promo-
vendo conforto e qualidade de vida. Este relato reforça a relevância do nutricionista 
no ambiente hospitalar e sua integração com outras especialidades. MATERIAIS E 
MÉTODOS: Este relato baseia-se em visitas multiprofi ssionais realizadas na enfer-
maria de um hospital especializado em cardiologia. A equipe, composta por médicos, 
psicólogos, enfermeiros, fi sioterapeutas, assistentes sociais e nutricionistas, atuava 
de forma integrada para atender pacientes em diferentes fases dos CP. As visitas, 
realizadas pela equipe de nutrição ocorriam duas vezes por semana, priorizavam o 
atendimento a demandas como desejos alimentares, ajuste de porções e manejo de 
sintomas gastrointestinais, respeitando as preferências e condições clínicas. RESUL-
TADOS E DISCUSSÃO :A experiência demonstrou que intervenções como liberação 
de alimentos externos, adequação alimentar e adaptação de consistências tiveram 
impacto positivo no manejo de sintomas gastrointestinais e no bem-estar emocional 
dos pacientes e de seus familiares. Estudos reforçam que a nutrição planejada de 
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forma ética e sensível, contribui para o equilíbrio entre o estado clínico e as preferên-
cias alimentares. A integração multiprofi ssional foi essencial para oferecer um cuidado 
humanizado e centrado no paciente.CONCLUSÃO:Este relato destaca o papel do 
nutricionista nos CP, com ênfase na cardiologia, promovendo conforto, dignidade e 
qualidade de vida. A integração multiprofi ssional e o desenvolvimento de protocolos 
claros são fundamentais para aprimorar a assistência nutricional em CP.
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25 .  PROJETO DE ORIENTAÇÃO DE ALTA SOBRE  
ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NA UNIDADE DE 
CARDIOLOGIA GERAL DE UM HOSPITAL DE 
CARDIOLOGIA EM SP

Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia
Relato de experiência (vivência)

Ianca Liciany Ribeiro Silva
iancaliciany.r@gmail.com

Co autor: Isabella Louise Silva, Thainan Ferreira da Silva Barrios, Érika Vieira 
Valério Justiniano, Georgea Burmeister Vaz de Lima, Leonardo Domingos Biagio

Orientador: Leonardo Domingos Biagio          
leonardo.biagio@alumni.usp.br

                       
                     

A alta hospitalar é um momento crucial para a continuidade do cuidado, especial-
mente para pacientes com doenças cardiovasculares. A educação alimentar durante 
esse período contribui para a adesão às recomendações nutricionais, prevenindo 
complicações e reinternações, além de incentivar mudanças no estilo de vida para o 
controle de comorbidades como hipertensão, diabetes e insufi ciência cardíaca. Objetivo: 
relatar a experiência de educação alimentar e nutricional por meio de rodas de conversa 
durante a orientação de alta hospitalar em um hospital de referência em cardiologia. 
Justifi cativa: o trabalho integra a orientação nutricional ao processo de alta, por meio 
de rodas de conversa acessíveis e baseadas em diretrizes ofi ciais, fortalecendo o 
autocuidado e a recuperação dos pacientes no Sistema Único de Saúde. Metodologia: 
o projeto foi realizado na Unidade de Cardiologia Geral de um hospital referência em 
São Paulo, envolvendo nutricionistas e apoio da equipe de enfermagem. Foram condu-
zidas rodas de conversa quinzenais de 40 minutos, abordando alimentação saudável 
e direcionadas a pacientes e acompanhantes. As orientações foram baseadas no Guia 
Alimentar para a População Brasileira (2014) e documentos complementares. Materiais 
impressos com recomendações gerais sobre alimentação saudável complementaram 
as orientações, em um ambiente participativo para esclarecimento de dúvidas e troca 
de experiências. Resultados: as rodas de conversa criaram um ambiente dinâmico e 
interativo, encorajando os pacientes a participarem ativamente. Observou-se maior 
autonomia na tomada de decisões alimentares e melhor compreensão das orientações. 
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Pacientes mais engajados demonstraram confi ança e atuaram como facilitadores nos 
encontros, reforçando o aprendizado. A entrega de materiais impressos personalizados 
pode aumentar a probabilidade de adesão às orientações no domicílio. Como desafi o, 
destacou-se a inclusão de pacientes em condições clínicas mais graves, sendo o apoio 
da enfermagem essencial para a seleção adequada. Conclusão: as rodas de conversa 
sobre alimentação saudável durante o período de programação para a alta hospitalar 
demonstraram ser uma estratégia efi caz para a recuperação e qualidade de vida de 
pacientes cardiopatas. Alinhada a políticas ofi ciais, essa estratégia fortalece o cuidado 
contínuo, promove hábitos saudáveis e, combinada ao trabalho multiprofi ssional, 
favorece o autocuidado, podendo ser replicada em outros contextos hospitalares.
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26 . ANCESTRALIDADE COMO FERRAMENTA DE CUIDADO: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UMA ESPECIALIZANDA 
NIPO-BRASILEIRA E AINU-BRASILEIRA NO CAPS

CAPS Itapeva
Relato de experiência (vivência)        

Gabriela Ichii Folador
gabifolador182@gmail.com

Orientadora: Cássia Garcia Gomes
   cassia.gomes@capsitapeva.spdm.org.br  

O presente estudo surge a partir de vivências e trocas cotidianas entre usuários 
amarelos e indígena e a psicóloga especializanda, durante a Especialização Multipro-
fi ssional em Saúde Mental na Saúde Pública, realizada no CAPS Prof. Luiz da Rocha 
Cerqueira, localizado no Centro de São Paulo. Utilizando uma abordagem qualitativa, 
com metodologia baseada na cartografi a, no relato de experiência, e tendo o diário de 
campo como ferramenta, este trabalho tem como objetivo explorar as implicações de 
ser um corpo não branco e não negro no contexto do CAPS, a partir das trocas entre a 
pesquisadora e usuários que compartilham uma ancestralidade similar. A pesquisa busca 
compreender as implicações étnico-raciais e culturais desse lugar de pertencimento nas 
relações e práticas de cuidado em saúde mental, além de investigar a importância do 
compartilhamento de elementos ancestrais nesses encontros e no cotidiano do CAPS. 
O conceito de ancestralidade foi explorado por meio de temas que emergiram ao longo 
da pesquisa, como identidade, território, memória, reconhecimento e pertencimento, 
organizados em eixos temáticos para uma análise mais aprofundada. Os resultados 
indicam que a ancestralidade pode ser uma via potente para fortalecer o vínculo entre 
profi ssionais e usuários, contribuindo para práticas de cuidado mais signifi cativas. 
Pensando no cuidado em saúde mental e nas diretrizes que o orientam, fi ca evidente 
que raça e etnia são componentes imprescindíveis para um olhar sensível e adequado 
ao cuidado, reconhecendo a importância dessas dimensões na construção de práticas 
mais integrais e contextualizadas.
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27 . A ATUAÇÃO DA PSICOLOGIA HOSPITALAR DIANTE DO 
VÍNCULO MÃE-CRIANÇA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu (HCFMB)
Relato de experiência (vivência)

Natália Cesarin Rauli
cesarin.rauli@unesp.br

Flávia Helena Pereira Padovani
f.padovani@unesp.br

O diagnóstico de doença crônica infantil traz uma série de repercussões na vida 
da criança e da família, incluindo hospitalizações frequentes e/ou prolongadas, trata-
mentos médicos invasivos e dolorosos, incertezas em relação ao prognóstico, sendo 
alvo de investigação e cuidado da Psicologia Hospitalar. Os pais, especialmente as 
mães em função das atribuições e responsabilidades socialmente construídas, podem 
apresentar difi culdades emocionais, incluindo difi culdades em relação ao vínculo com 
a criança. O presente relato é um recorte da prática realizada ao longo do Curso de 
Especialização Multiprofi ssional em Saúde da Criança e do Adolescente, subárea 
Psicologia Hospitalar, no período de março a dezembro de 2024. Durante este período, 
entre outros casos atendidos pela equipe de psicologia na Enfermaria de Pediatria, 
a equipe médica solicitou à psicologia a avaliação do vínculo mãe-criança para cinco 
díades, com justifi cativas de “falta ou prejuízo de vínculo mãe-criança”. As díades 
eram formadas por mães jovens, primíparas, e bebês até 1 ano, com diagnósticos 
crônicos graves e que exigiam cuidados hospitalares frequentes, de maneira contínua 
ou intermitente. Foram, então, realizadas entrevistas com as mães, buscando elucidar 
conteúdos referentes à maternidade e ao vínculo, e a observação da interação entre 
a díade. Ambas as etapas se pautaram no referencial winnicottiano, especialmente 
nos conceitos e teorizações a respeito de holding e handling. Por fi m, retomou-se a 
discussão do caso com a equipe, salientando as impressões do profi ssional de psicologia 
e também a forma de avaliação (entrevista e observação). A partir dos atendimentos 
realizados, foi possível identifi car a existência de vinculação, cuidado e preocupação 
maternos, permeados, contudo, pelas adversidades inerentes à hospitalização e ao 
adoecimento. O processo de adoecer traz inúmeras repercussões à relação mãe-bebê, 
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não trazendo, necessariamente, o esmaecimento de um vínculo já estabelecido. A 
experiência aqui relatada denota uma discrepância entre a avaliação inicial da equipe 
médica e a avaliação profi ssional da equipe de psicologia, o que, de certa forma, era 
esperado, considerando o ideal materno construído histórica e culturalmente, em que 
se espera que a mãe seja completamente devota aos fi lhos e renuncie às próprias 
necessidades em benefício da família, realizando esses processos sempre com paci-
ência, carinho e sacrifício constantes.
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28 . INTERVENÇÃO A PARTIR DA LITERATURA INFANTO-
JUVENIL COMO INSTRUMENTO MEDIADOR DOS 
ATENDIMENTOS PSICOLÓGICOS EM UMA ENFERMARIA 
PEDIÁTRICA

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu (HCFMB)
Relato de experiência (vivência)

Samara de Souza da Cruz
samara.souza@unesp.br

Co autor: Jéssica Rodrigues Rosa; Isabel de Martino Prata

Orientador: Jéssica Rodrigues Rosa             
                      jessicarosa@gmail.com

Conforme Vigotski, a mediação por meio de instrumentos e signos culturais, 
incluindo a literatura, é fundamental para o desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores. Assim, este trabalho contempla o relato de experiência sobre intervenções 
psicológicas a partir do uso de livros infanto-juvenis como instrumento de mediação dos 
atendimentos de crianças e adolescentes hospitalizados. Este trabalho é proveniente 
das atividades práticas do Curso de Especialização Multiprofi ssional em Saúde da 
Criança e do Adolescente, subárea de Psicologia Hospitalar, no período de março a 
setembro de 2024. A experiência se refere aos atendimentos psicológicos com crianças 
em idade escolar e adolescentes internados em uma Enfermaria de Pediatria geral. 
Participaram desta intervenção 10 pacientes, entre 9 e 14 anos, internados devido 
a quadros agudos. Inicialmente, realizou-se escuta ativa e, a partir das demandas 
identifi cadas e da observação do desenvolvimento neuropsicomotor do paciente, a 
psicóloga propôs a leitura de um livro. As obras utilizadas fazem parte do acervo de 
23 livros infanto-juvenis do Serviço de Psicologia Hospitalar. O uso da literatura como 
recurso mediador do atendimento modifi cou-se de acordo com as demandas, desta-
cando-se quatro principais: (1) queixas e dúvidas frente à internação e o ambiente 
hospitalar; (2) desafi os na elaboração do diagnóstico; (3) receios frente aos procedi-
mentos realizados: cirurgias, exames e administração de medicamentos; e (4) reper-
cussões emocionais associadas às três primeiras demandas. Pacientes de 9 e 10 anos 
apresentaram maior difi culdade para conectar a leitura à realidade, enquanto os de 
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11 a 14 conseguiram estabelecer relações mais facilmente, característica ligada ao 
desenvolvimento da imaginação como função psicológica superior. Considerando a 
experiência, entende-se que o uso de livros com conteúdos mais concretos pode ser 
mais adequado para crianças menores, já que sua capacidade de abstração ainda 
não foi desenvolvida. Por fi m, a literatura guiada com intencionalidade apresentou-se 
como uma relevante ferramenta mediadora, segundo a perspectiva psicológica histó-
rico-cultural: auxiliou na estimulação e criação de novas signifi cações e sentidos à 
hospitalização, oferecendo conteúdos psicoeducativos e recursos terapêuticos que 
instrumentalizam a construção de enfrentamentos e elaboração emocional.
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29 . ACOMPANHAMENTO NUTRICIONAL EM UM HOSPITAL 
PÚBLICO DE UMA PACIENTE COM ESTENOSE AÓRTICA 
VALVAR - UM RELATO DE CASO

Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia
Relato de experiência (vivência)

Giovana Zandoná de Lemos
giovana.z.lemos@gmail.com

Co autor: Viviane Fernanda Angeline Duarte

Orientador: Viviane Fernanda Angeline Duarte
vivianeangelini.nutri@gmail.com

A Insufi ciência Cardíaca (IC) é caracterizada pela incapacidade do coração em 
bombear sangue oxigenado em quantidade ideal para atender as necessidades orgâ-
nicas. Sua etiologia é múltipla, dentre elas, a de causa valvar. A Estenose Aórtica valvar 
(EAo) é caracterizada pelo estreitamento progressivo da válvula aórtica, que eleva a 
sobrecarga hemodinâmica e causa sintomas como dispneia, dor torácica e síncope. 
O presente estudo relata a intervenção nutricional em uma paciente com diagnóstico 
de EAo crítica, IC, obesidade e diabetes mellitus tipo 2. Os objetivos da intervenção 
foram adequar a oferta nutricional, garantindo aporte individualizado e especializado 
conforme as necessidades da paciente cardiopata; ajustar o consumo hídrico para 
minimizar sintomas como congestão e edema; e promover capacitação para o período 
pós-alta por meio da educação em saúde. O acompanhamento nutricional foi realizado 
em um hospital público especializado em cardiologia, a partir da coleta de dados entre 
28 de agosto e 30 de setembro de 2024. Foram utilizados registros médicos, avaliações 
da equipe multiprofi ssional, exames bioquímicos, aferições antropométricas e visitas 
à beira leito, incluindo questionários sobre frequência alimentar e hábitos dietéticos. 
A avaliação nutricional indicou obesidade grau III (IMC >40 kg/m²), com variações 
ponderais relacionadas à retenção hídrica, difi cultando a análise precisa da composição 
corporal. A paciente apresentou boa adesão à dietoterapia, com aceitação alimentar 
superior a 70%. Ajustes na oferta nutricional foram necessários devido à hipercalemia, 
além do controle hídrico (800-1000 ml/dia) para manejo da congestão. O recordatório 
alimentar revelou hábitos inadequados no domicílio, corrigidos por meio de educação 
nutricional, enfatizando a importância do acompanhamento no pós-alta.
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Para garantir suporte educacional, foi elaborada uma cartilha com base no Guia 
Alimentar para a População Brasileira e no Dica BR, destacando padrões alimentares 
saudáveis cardioprotetores. Ao fi nal do acompanhamento do caso foi possível observar 
a melhor adequação alimentar e nutricional da paciente, com correção da hipercalema, 
melhora da congestão e melhor equilíbrio da retenção hídrica com estratégias para 
diminuir a sensação de sede, e para além o desenvolvimento de uma cartilha indivi-
dualizada para educação nutricional colaborou para a melhor compreensão e poderá 
contribuir para adesão nutricional no pós alta hospitalar.
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30.  RECARACTERIZAÇÃO DE LINHAGENS DO COMPLEXO 
SPOROTHRIX SCHENCKII DO NÚCLEO DE COLEÇÕES 
DE MICRO-ORGANISMOS POR MEIO DA METODOLOGIA 
MALDI-TOF COM CONSTRUÇÃO DE BANCO IN-HOUSE

Instituto Adolfo Lutz
Vigilância em Saúde

Jeff erson Santos Gomes Moreira
jeff erson.moreira.pro@gmail.com

Co autor: Tania Sueli de Andrade

Orientadora: Tania Sueli de Andrade
   tania.andrade@ial.sp.gov.br

A esporotricose é uma doença zoonótica causada pelo fungo termodimórfi co 
Sporothrix sp., que afeta principalmente humanos e gatos podendo acometer também 
outros animais de sangue quente. A transmissão ocorre por contato traumático com 
fontes contaminadas, como mordeduras ou arranhaduras de animais infectados e 
vegetação contaminada. O aumento progressivo dos casos levou à sua classifi cação 
como notifi cação compulsória no estado de São Paulo, especialmente devido a emer-
gência do agente etiológico Sporothrix brasiliensis, que se mostrou mais patogênico 
que o Sporothrix schenckii. Isso enfatiza a importância do trabalho epidemiológico 
para rastrear e caracterizar as espécies do complexo Sporothrix schenckii. Nos centros 
de referência, como o Instituto Adolfo Lutz, utiliza-se a metodologia de sequencia-
mento e PCR de regiões alvo para identifi car corretamente as espécies de Sporothrix 
sp. e monitorar o aumento epidemiológico das diferentes linhagens. No entanto, os 
métodos moleculares, como PCR e sequenciamento genético, enfrentam o desafi o 
do alto custo, tornando o MALDI-TOF uma alternativa viável. Contudo, o uso de 
bancos comerciais é limitado pela similaridade dos perfi s proteômicos das espécies e 
pela falta de atualização com novas linhagens. O objetivo deste estudo foi criar uma 
biblioteca interna para recaracterizar as espécies Sporothrix brasiliensis, Sporothrix 
globosa, Sporothrix mexicana e Sporothrix schenckii do acervo do Núcleo de Coleções 
de Micro-organismos pela metodologia de MALDI-TOF. O banco in-house foi criado 
e obteve sensibilidade de 96,15% na identifi cação correta dos micro-organismos, 
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comparando com os resultados obtidos por meio de métodos moleculares de PCR 
multiplex e sequenciamento Sanger, com escore médio de 2,32 na comparação dos 
espectros das linhagens validadas pelo banco in house, possibilitando desta forma o 
uso do banco como ferramenta diagnóstica para a vigilância e novos estudos.
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31.  AVALIAÇÃO DA PRESENÇA DE JUSTIFICATIVA EM 
PEDIDOS DE HEMOGRAMAS REALIZADOS NO HOSPITAL 
DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DE 
RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.

HCFMRP-USP 
Vigilância em Saúde

João Thiago Aragão Fermiano
jthiago.aragao@gmail.com

Co autores: Marcela Dambrowski dos Santos, Alice Chagas Barros

Orientadora: Marcela Dambrowski dos Santos
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O exame de hemograma completo é utilizado para o auxílio no diagnóstico de 
várias doenças, observação, tratamento e também para avaliação periódica da saúde 
do indivíduo. Através da quantifi cação das populações celulares da série branca 
(composta pelos glóbulos brancos - neutrófi los, linfócitos, monócitos, eosinófi los e 
basófi los), série vermelha (composta pelas hemácias) e plaquetas, o médico pode 
diagnosticar, auxiliado por exames complementares e pela sintomatologia do paciente, 
doenças importantes da saúde pública. Objetivos: Comparar, através da avaliação da 
presença da justifi cativa válida nos pedidos de hemograma completo com resultado 
liberado para as Clínicas Médica e Cirúrgicas e suas subespecialidades, de um hospital 
de nível atenção terciário no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS). Justifi ca-
tiva: O preenchimento do campo da justifi cativa no pedido de exame de hemograma 
completo no Sistema de Informação Laboratorial (LIS) pode fornecer mais informações, 
melhorar indicadores de qualidades e reduzir o tempo de validação e liberação desse 
ensaio clínico, pois facilita a análise crítica do resultado pelo profi ssional da saúde. 
Material e Métodos: Foram levantados os hemogramas completos liberados pelo setor 
de hematologia do Laboratório Central de Patologia Clínica do hospital no período de 
11 a 17 de agosto de 2024, identifi cando a presença de justifi cativa e sua validade da 
Clínica Cirúrgica e Clínica Médica e suas respectivas subespecialidades. Resultados/
Discussão: Foram encontrados 4236 exames totais nesse período, com 2258 sendo das 
especialidades e subespecialidades de interesse. Desse último total, 94 hemogramas 
completos da especialidade e subespecialidades da Clínica Cirúrgica apresentaram 
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uma justifi cativa válida (20,80%) e 203 ensaios, também com justifi cativa válida, foram 
da Clínica Médica (11,25%), com a subespecialidade Urologia da Clínica Cirúrgica 
sendo a que mais solicitou hemogramas completos com uma justifi cativa válida (43 
exames) enquanto que a Cardiologia da Clínica Médica foi aquela que mais solicitou 
esse tipo de exame com esse campo válido (83 exames). Conclusão/Considerações 
Finais: Há uma falta da descrição completa do pedido deste ensaio pelas especiali-
dades e subespecialidade clínicas de um hospital de nível terciário, apontando para 
uma subvalorização da justifi cativa dos hemogramas completos, com potencial para 
redução dos indicadores de qualidade.
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32.  AVALIAÇÃO DE POOLS DE BOTHROPS JARARACA DE 
DIFERENTES DÉCADAS

Escola Superior do Instituto Butantan
Vigilância em Saúde

Heloisa Isabel Ferreira de Almeida
heloisaialmeida@gmail.com

Co autores: Ivo Lebrun; Monica Viviana Abreu Falla; Benedito Carlos Prezoto

Orientador: Ivo Lebrun
ivo.lebrun@butantan.gov.br

Acidentes com serpentes do gênero Bothrops são um problema epidemiológico 
recorrente no Brasil. Com a fundação do Instituto Butantan em 1901, o estudo e o 
entendimento desses venenos possibilitaram a produção de soro antibotrópico, o 
que contribuiu signifi cativamente para o tratamento das vítimas após os acidentes. 
No entanto, os venenos permanecem armazenados por décadas até hoje, o que 
nos faz questionar se esses materiais ainda estão intactos o sufi ciente para serem 
estudados, com ênfase nas principais proteínas que alteram a hemostasia durante o 
envenenamento. Além disso, também é questionável se pools podem ser utilizados 
para produção de soro mesmo após um longo período de tempo. Objetivos:Em vista 
disso, o objetivo desta pesquisa foi o de avaliar a integridade dos venenos de Bothrops 
jararaca de diferentes décadas, avaliando os aspectos bioquímicos, bem como a ativi-
dade sobre a coagulação.Métodos: Foram utilizados pools de venenos de B. jararaca 
de diferentes décadas (2021, 2005, 1997, 1992, 1976 e 1965). Utilizamos o método 
do ácido bicinconínico (BCA) para a quantifi cação protéica. O auxílio em separação 
e identifi cação dos venenos, foi realizado via eletroforese em gel de poliacrilamida 
(SDS-PAGE) e cromatografi a líquida de alta efi ciência (fase reversa). Os pools de 
baixa massa (<10KDa) foram submetidos à espectrometria de massas (MALDI-TOF) 
para avaliar a diversidade de peptídeos. E por fi m, fez-se a análise de coagulação in 
vitro pela técnica de tromboelastometria.Resultados e Conclusão :Os resultados da 
eletroforese e da cromatografi a mostraram que o material de 1965 apresentou mais 
diferenças. Bandas eletroforéticas e picos cromatográfi cos predominantes que estavam 
presentes nos outros venenos e ausentes no veneno de 1965 indicam a ocorrência de 
degradação proteica no material. As análises de MALDI-TOF mostraram variâncias de 



76

   3º CONGRESSO DE ESPECIALIDADES EM SAÚDE DO GRUPO
 DE  DESENVOLVIMENTO  DE RECURSOS HUMANOS (GDRH)

peptídeos nos diferentes materiais, principalmente no pool de 1965, indicando que os 
peptídeos podem ter se originado da proteólise proteica. As análises de coagulação 
mostraram atividade pró-coagulante em todas as amostras, e a presença dessa ativi-
dade, principalmente no material de 1965, revela a estabilidade das metalopeptidases 
e serinopeptidases. Para os próximos passos, pretendemos realizar um estudo das 
atividades de pró-coagulação, para verifi car se o material de baixa massa adquirido 
pode apresentar diferenças entre os pools no processo de coagulação devido à 
degradação do veneno, ou até uma possível funcionalidade em algum produto de 
degradação. Esses resultados fornecerão maiores detalhes sobre as características 
das diferentes amostras, possibilitando um melhor parâmetro para analisar a integri-
dade e atividade desses materiais, para defi nir sua aplicação na produção de soro 
antibotrópico. Apoiado por: Este estudo foi fi nanciado pela Secretaria de Estado de 
Saúde de São Paulo e pela Fundação Butantan.
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A técnica de imuno-histoquímica é uma ferramenta poderosa para a detecção 
e localização de moléculas específi cas em tecidos biológicos. No entanto, devido à 
complexidade dos processos anatomopatológicos, um controle de qualidade labora-
torial efetivo se faz necessário para minimizar variabilidades técnicas e estabelecer 
padrões de referência. Nesse contexto, a inclusão de controles ganha relevância 
como um aspecto primordial para garantir a qualidade e confi abilidade dos resul-
tados obtidos. O presente estudo tem por objetivo abordar as etapas que envolvem 
a padronização, execução e a avaliação dos controles de qualidade nas reações de 
imuno-histoquímica para a pesquisa de agentes infecciosos, realizadas pelo laboratório 
de imuno-histoquímica do Núcleo de Anatomia Patológica, do Centro de Patologia do 
Instituto Adolfo Lutz. Para isso, foi realizado um levantamento de dados através da 
fi cha de controle de qualidade para avaliação dos controles positivos das reações de 
imuno-histoquímica dos últimos cinco anos (2019 a 2023). Ao implementar rigorosos 
procedimentos de controle de qualidade, é possível minimizar a variabilidade técnica 
e assegurar a consistência dos dados gerados. Isso não apenas aumenta a confi abi-
lidade dos diagnósticos e pesquisas baseadas em imuno-histoquímica, mas também 
promove avanços na compreensão e tratamento de diversas condições patológicas, 
especialmente na de agentes infecciosos que exigem um diagnóstico minucioso.



78

   3º CONGRESSO DE ESPECIALIDADES EM SAÚDE DO GRUPO
 DE  DESENVOLVIMENTO  DE RECURSOS HUMANOS (GDRH)
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Fungos são organismos polivalentes, inseridos em diversos nichos ecológicos. 
Eles desempenham um papel fundamental na manutenção de ecossistemas, além 
de possuírem importância industrial. Sua preservação visa assegurar sua viabilidade, 
estabilidade e pureza, por períodos prolongados, além de manter a estabilidade fenotí-
pica, fi siológica, genética e patogênica.Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar 
a viabilidade de fungos fi lamentosos, hialinos e melanizados, de interesse médico e 
veterinário, pertencentes ao acervo do Prof. Carlos da Silva Lacaz, do Instituto de 
Medicina Tropical, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (IMT/
FMUSP), mantidos em óleo mineral, por longos períodos. Para isso, foram selecio-
nados 43 isolados fúngicos, com tempo de preservação variando entre 17 e 46 anos. 
Desses, 55,81% (n=24) representavam fungos melanizados, e 44,19% (n=19) fungos 
hialinos. Foram avaliadas a viabilidade obtida em diferentes meios de cultivo (Batata, 
Sabouraud-dextrose e Aveia), para compreender o tempo de crescimento de cada 
agente nos meios selecionados, características fenotípicas e identifi cação molecular 
por sequenciamento genético.A viabilidade dos isolados foi de 71,43% (46–43 anos), 
87,5% (26–21 anos) e 82,14% (17–18 anos). Sendo que, os isolados mais recentes 
apresentaram alto índice de contaminação. O ágar Sabouraud-dextrose apresentou 
melhor viabilidade e conidiogênese e efi ciência na descontaminação das culturas, 
principalmente para fungos melanizados. Os meios de Batata e Aveia apresentaram 
resultados micromorfológicos semelhantes. Entretanto o ágar Batata apresentou menor 
tempo de crescimento para a maioria dos gêneros. Os isolados que passaram por 
descontaminação apresentou queda expressiva de conidiogênese.O sequenciamento 



79

   3º CONGRESSO DE ESPECIALIDADES EM SAÚDE DO GRUPO
 DE  DESENVOLVIMENTO  DE RECURSOS HUMANOS (GDRH)

baseado em ITS apresentou boa concordância com a identifi cação fenotípica, sendo 
que a maioria dos isolados foi identifi cada até o nível de espécie, especialmente entre 
os fungos melanizados. A preservação em óleo mineral demonstrou efetividade para 
fungos fi lamentosos em geral, exceto para fungos da ordem Mucorales, que apre-
sentaram baixa viabilidade (33,3%). Os resultados concluem que a metodologia de 
preservação é efi caz para fungos fi lamentosos hialinos e melanizados, com exceção 
da ordem Mucorales.
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Estima-se que metade da população mundial apresente a mucosa gástrica colo-
nizada por Helicobacter pylori, resultando em maiores riscos para o desenvolvimento 
de gastrite crônica, úlceras peptídicas, adenocarcinoma gástrico etc. A determinação 
histológica em lesões suspeitas constitui-se como uma importante ferramenta de diag-
nóstico de doenças crônicas gástricas de etiologia infecciosa. O objetivo do estudo 
consistiu em avaliar o desempenho das colorações histoquímicas Giemsa modifi cado 
e Warthin-Starry em biópsias gástricas, fi xadas em formalina e incluídas em parafi na, 
com detecção imuno-histoquímica positiva para Helicobacter pylori. A pesquisa para 
a presença da bactéria foi feita nas glândulas e fovéolas da mucosa gástrica, em 
todos os campos das lâminas e classifi cadas em abundantes ou escassas. Foram 
realizados cortes histológicos em 16 amostras de 14 pacientes para nova pesquisa 
imuno-histoquímica e coloração de Giemsa modifi cado e Warthin-Starry. Entre as 16 
amostras coradas por imuno-histoquímica, foi possível observar a presença de partí-
culas antigênicas em 15 (93,8%), sendo 9 (60%) consideradas abundantes e 6 (40%) 
escassas. Através da coloração de Giemsa modifi cada foi observada a presença de 
espiroquetas, também, em 15 (93,8%) das 16 amostras analisadas. Por meio da colo-
ração de Warthin-Starry a presença da espiroqueta foi observada em 4 (80%) das 5 
amostras avaliadas. As colorações de Giemsa modifi cado e Warthin-Starry, permitiram 
a identifi cação histológica bem sucedida e, podem se tornar ferramentas auxiliares 
promissoras, juntamente com a imuno-histoquímica, no diagnóstico histopatológico 
das lesões gástricas encaminhadas ao Centro de Patologia do Instituto Adolfo Lutz.
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A Monkeypox (MPOX) é uma doença febril e exantemática aguda, causada por 
um poxvírus pertencente à família Poxviridae. O primeiro caso foi relatado na África 
Ocidental e Central em 1971. Em 2003, houve um surto fora da África, e em maio de 
2022 foi confi rmado o primeiro caso do atual surto global. O presente estudo teve por 
objetivo realizar uma revisão bibliográfi ca visando os anos 2022 e 2023, para assim 
compreender os aspectos epidemiológicos e patológicos do MPOX. Foram selecionados 
artigos através das bases de dados PubMed, Science Direct e Web of Science. Entre 
os 250 artigos encontrados, seis foram escolhidos e ajudaram na compreensão sobre 
o diagnóstico histopatológico, além de apontarem as perspectivas futuras para esse 
surto. Verifi cou-se que aumento da vigilância e detecção de casos são ferramentas 
essenciais para entender a epidemiologia dessa doença reemergente, assim como a 
contribuição das análises histopatológicas de necropsias, visando elucidar os meca-
nismos virais específi cos e o comprometimento sistêmico pela infecção.
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A prolina no mel é um aminoácido amplamente estudado para sua caracterização 
e fi scalização em países europeus, sendo um dos principais indicadores da qualidade 
e autenticidade do produto e um parâmetro essencial em análises laboratoriais. No 
entanto, no Brasil, a análise da prolina no mel ainda é pouco explorada, com estudos 
escassos e seu uso é negligenciado. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo avaliar 
a concentração de prolina em amostras de mel e compará-la com as recomendações 
internacionais. Justifi cativa: Este estudo busca embasar a implementação do parâ-
metro de prolina na legislação nacional, contribuindo para o controle de qualidade e a 
autenticidade do mel. Materiais e Métodos: Foram analisadas 25 amostras de mel com 
registro, coletadas no comércio do Estado de São Paulo em 2024. A concentração de 
prolina foi determinada pelo método ofi cial espectrofotométrico, e a análise de regressão 
linear foi empregada para sua estimativa. Resultados/Discussão: Os resultados do 
teor de prolina das amostras de méis tiveram um intervalo de variação de 64-761 
mg.kg-1, Ao comparar esses valores com estudos brasileiros e europeus, observou-se 
uma diferença entre as médias, sugerindo a infl uência da origem na concentração de 
prolina. Quanto à adoção dos limites internacionais de prolina no mel, observa-se que 
a maioria das amostras atende ao limite mínimo exigido de 180 mg.kg-1, indicando 
que os méis analisados são autênticos e de boa qualidade. Conclusão/Considerações 
Finais: Conclui-se que a análise de prolina no mel é um parâmetro importante para 
indicar a qualidade e a autenticidade do produto, podendo, assim, ser sugerida sua 
implementação na regulamentação brasileira
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As leishmanioses são antropozoonoses mantidas entre reservatórios silvestres 
e urbanos, insetos vetores e humanos, sendo doença primária de animais que pode 
acometer o homem acidentalmente. Causadas por protozoários do gênero Leishmania, 
onde no ambiente urbano o cão doméstico (Canis lupus familiaris) é a principal fonte 
de infecção. Estão entre as doenças negligenciadas de grande importância em Saúde 
Pública. Este trabalho teve como objetivo avaliar o protocolo de PCR convencional 
(cPCR) para diagnóstico e acompanhamento de cães em tratamento para LV Canina 
com miltefosina e alopurinol, comparando com o diagnóstico sorológico preconizado 
pelo Ministério da Saúde. Neste estudo foram selecionados 34 cães de quatro áreas 
de Bauru-SP, com base no histórico de casos de Leishmaniose Visceral canina e 
humana utilizando ferramentas do Sistema de Informação Geográfi ca, que apresen-
taram soropositividade nos seguintes teste, o teste rápido com o kit TR-DPP® para 
leishmaniose visceral canina (Bio-Manguinhos) que é um teste de triagem de fácil e 
rápida execução, e o ensaio imunoenzimático realizado com o kit EIE – Leishmaniose 
Visceral Canina (Bio-Manguinhos) sendo utilizada como teste confi rmatório. Para 
a realização da técnica de cPCR utilizou-se amostras de sangue, soro e linfonodo, 
coletadas em três momentos sequenciais: antes do tratamento (T0) quando o animal 
comparecia a unidade de vigilância de zoonoses para a primeira avaliação, um mês 
após iniciar o tratamento (T1) e dois meses após ter sido instituído o tratamento (T2). 
De acordo com os resultados dos animais avaliados, 44,11% também foram positivos 
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na cPCR em pelo menos uma das amostras examinadas. Após o adequado tratamento 
constatou-se uma redução na positividade das amostras avaliadas sendo os valores: 
T0: 32,35% (sangue), 11,76% (soro), 37,5% (linfonodo), T1: 17,86% (sangue), 7,14% 
(soro), 28,57% (linfonodo), T2: 7,14% (sangue), 0% (soro), 1 amostra positiva (linfo-
nodo). O tratamento com miltefosina e alopurinol resultou na melhora clínica dos cães 
e na diminuição da positividade na cPCR, indicando sua efetividade, apesar de não 
eliminar completamente os parasitas. A cPCR mostrou-se um método complementar 
útil para monitorar cães com LVC, bem como para avaliar a resposta de tratamentos 
instituídos nesses animais, confi rmando o diagnóstico sorológico e avaliando a resposta 
ao tratamento. O trabalho contribuiu para ações de vigilância e controle da LVC mais 
efi cientes.
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A saúde única engloba a saúde animal, humana e ambiental, tornando-se cada 
vez mais relevante diante do crescente contato entre humanos, animais e às mudanças 
ambientais. Nesse contexto, o estudo das zoonoses é crucial e emerge como um 
desafi o global, com ferramentas moleculares e análise espacial contribuindo para 
a compreensão da epidemiologia das doenças de importância em saúde pública. 
Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a ocorrência de micobactérias, agentes 
causadores de diversas doenças dentre elas a tuberculose zoonótica, em animais 
silvestres mortos por atropelamento em duas regiões brasileiras: Sul, representado 
por Botucatu-SP e Sudeste, representados pelos municípios de Águas de Chapecó, 
Angelina, Blumenau, Chapecó, Doutor Pedrinho, Florianópolis, Gaspar, Indaial, Itapoá 
e Navegantes - SC. Materiais e Métodos: Foram selecionadas 85 amostras de pulmão 
de animais silvestres já coletados no período de 2009 à 2012 e, o material genético 
extraído. Dessas amostras, 43 apresentaram boa integridade e qualidade de material 
genético, através da quantifi cação e, pela Reação em Cadeia da Polimerase conven-
cional (cPCR), utilizando primers da região dos genes constitutivos de mamíferos. Após 
isso, uma nova cPCR foi realizada utilizando primers da sequência repetitiva IS6110 do 
gênero Mycobacterium. As amostras amplifi cadas foram purifi cadas e encaminhadas 
para sequenciamento pelo método Sanger. Resultados e Discussão: Foi possível a 
amplifi cação de sete amostras positivas para o gênero Mycobacterium, 16,28% das 
amostras, sendo três de Botucatu e quatro amostras de regiões diferentes de Santa 
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Catarina. Estas foram sequenciadas, confi rmando ser do complexo Mycobacterium 
tuberculosis (MTBC) em, Cerdocyon thous; Leopardus tigrinus; Didelphis albiventris; 
Cavia sp.; Akodon montensis; roedor sem identifi cação e Oligoryzomys sp., demons-
trando que a tuberculose pode circular em diversas espécies, aumentando o risco 
de transmissão. Conclusão: O estudo demonstra a relevância dos animais silvestres 
como indicadores da presença de patógenos de interesse à saúde pública e o uso de 
ferramentas moleculares para a compreensão da epidemiologia desses patógenos. 
A identifi cação do MTBC em diferentes espécies e regiões ressalta a importância de 
estudos epidemiológicos para melhor compreensão da doença, além de reforçar a 
importância de implementar medidas de prevenção e controle da tuberculose zoonótica.
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Nos últimos anos, tem havido uma atenção crescente voltada para os impactos 
do consumo de gorduras trans (AGT) na alimentação, o que tem motivado uma série 
de estudos e discussões a respeito dos malefícios associados ao seu alto consumo. 
As gorduras trans, também conhecidas como ácidos graxos de isomeria trans, são 
provenientes de gorduras parcialmente hidrogenadas e estão presentes em uma 
variedade de produtos alimentares, abrangendo desde óleos vegetais e margarinas 
industriais até sorvetes, chocolates, pipocas, bolachas, fast food e até mesmo carnes 
e seus derivados, provenientes de animais ruminantes (MARTIN et al., 2004).Os AGTs 
são um tipo de gordura insaturada que pode ser encontrada em óleos vegetais parcial-
mente hidrogenados, produzidas durante o processo de hidrogenação, um método 
industrial para transformar óleos líquidos em gorduras sólidas, como na produção de 
margarina e gorduras usadas em produtos de panifi cação. A utilização específi ca de 
óleos vegetais parcialmente hidrogenados na indústria alimentícia é motivada para 
melhorar a textura e a durabilidade dos alimentos (FREIRE et al., 2013). Os AGTs 
podem ser de origem biológica, ou seja, quando são sintetizados naturalmente por 
animais ruminantes, ou produzidos pelo homem por meio de diferentes processos 
tecnológicos. Alimentos obtidos de animais ruminantes, como carne, leite e seus deri-
vados, contém AGT naturais. Quanto aos AGT de origem industrial são formados a 
partir da isomerização de ácidos graxos cis presentes em óleos vegetais em dois 
processos induzidos termicamente: pela desodorização industrial, que é um processo 
comum na indústria de óleos vegetais, onde os óleos são aquecidos a altas tempera-
turas para remover componentes voláteis de sabor e odor indesejáveis. Durante esse 
processo, alguns ácidos graxos presentes nos óleos podem sofrer isomerização e 
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serem convertidos em AGT e também na reutilização prolongada de óleos na fritura 
de alimentos quando óleos vegetais são usados repetidamente para fritar alimentos 
em altas temperaturas (MERÇON, 2010; ANVISA, 2019).As gorduras trans produzidas 
industrialmente são consideradas particularmente prejudiciais para a saúde devido 
ao seu impacto negativo no perfi l lipídico sanguíneo, aumentando os níveis de lipo-
proteína de baixa densidade (LDL, o colesterol ruim) e diminuindo os níveis de lipo-
proteína de alta densidade (HDL, o colesterol bom) e no aumento do risco de doenças 
cardíacas. A eliminação dessas gorduras da cadeia alimentar é vista como uma medida 
efi caz para reduzir a carga global de doenças cardiovasculares (SANTOS et al., 2013; 
ANVISA, 2019).AGTs podem ser encontrados em óleos vegetais refi nados devido às 
altas temperaturas utilizadas durante o procedimento de desodorização, podendo 
induzir a isomerização geométrica do ácido linoléico (C18:2,9c,12c) e do ácido linolê-
nico (C18:3,9c,12c,15c). TASAN e DEMIRCI (2003) observaram que o conteúdo do 
isômero trans C18:2 aumentou 13,8 vezes ao fi nal do processo de refi no. O objetivo 
do nosso trabalho foi avaliar os teores de ácidos graxos trans em óleos vegetais, 
analisados por cromatografi a gasosa para verifi car sua adequação à legislação vigente. 
O trabalho junto à legislação é essencial para proteger a saúde pública, destacando 
na pesquisa a importância de continuar a vigilância para garantir a conformidade dos 
óleos vegetais com os padrões estabelecidos.O objetivo do trabalho foi avaliar os 
teores de ácidos graxos trans em óleos de soja, analisados por cromatografi a gasosa 
para verifi car sua adequação à legislação vigente. MATERIAIS E MÉTODOS Foi 
realizado um levantamento de dados de 36 amostras de óleos de soja (12 marcas). 
As amostras analisadas de mesma marca eram de lotes diferentes. Na Tabela 1 constam 
os dados das amostras analisadas. Tabela 1 - Características das amostras de óleo 
vegetal analisadas nos anos de 2022 e 2023. Quantidade Amostra Marca Fabricação 
Rótulo (AGT/100g) 4 Óleo de Soja A 2022 0 g 1 Óleo de Soja B 2022 0 g 5 Óleo de 
Soja C 2022 0 g 1 Óleo de Soja D 2022 0 g 7 Óleo de Soja E 2022 0 g 4 Óleo de Soja 
F 2022 0 g 2 Óleo de Soja G 2022 0 g 4 Óleo de Soja H 2022/2023 0 g 4 Óleo de Soja 
I 2022 0 g 2 Óleo de Soja J 2022 0 g 1 Óleo de Soja K 2022 0 g 1 Óleo de Soja L 2022 
0 g Fonte: Elaborado pelo autor (2023). As análises foram realizadas no Núcleo de 
Química, Física e Sensorial do Centro de Alimentos do Instituto Adolfo Lutz, prédio 
Central, São Paulo. A técnica analítica utilizada foi a cromatografi a em fase gasosa 
que consiste na separação de compostos químicos. Os óleos vegetais contêm ácidos 
graxos que por reação de transesterifi cação são convertidos em seus ésteres metílicos 
de ácidos graxos (EMAG) correspondentes. Para esta reação foi empregada uma 
solução alcalina de hidróxido de potássio (KOH) metanólico 2 mol.L–1 a frio, de acordo 
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com o método IUPAC 2301 (1987) com modifi cações do Instituto Adolfo Lutz (2005). 
As amostras metiladas foram analisadas em CG/DIC, modelo Focus GC com injetor 
automático Triplus, ambos da marca Thermo. Os componentes foram separados em 
coluna capilar de sílica fundida com fase estacionária bis-cianopropil siloxana (100m, 
0,25mm; 0,25μm), modelo HP-88, marca Agilent. Foi utilizada uma coluna cromato-
gráfi ca capilar de sílica fundida para análise química, com uma fase estacionária de 
bisciano propilpolisiloxano. O diâmetro interno da coluna é de 0,25 mm onde a amostra 
é injetada e separada sendo permitida a análise de amostras em volumes pequenos. 
A espessura do fi lme da fase estacionária é de 0,20 mm (SP 2560). A separação dos 
EMAGs na coluna cromatográfi ca ocorreu com uso de uma isoterma a temperatura 
de 180 ºC. A pressão na coluna foi mantida a 175 kPa (quiloPascals). O gás de arraste 
utilizado é o hidrogênio, responsável por empurrar a amostra vaporizada através da 
coluna cromatográfi ca para separação e detecção.Para a identifi cação dos compo-
nentes foram utilizados padrões cromatográfi cos de: uma mistura de 37 EMAG do C4 
ao C24, uma mistura de isômeros cis/trans do ácido linoleico, uma mistura de isômeros 
cis/trans do ácido α-linolênico, padrões individuais do ácido elaídico e trans vacênico. 
A quantifi cação dos ácidos graxos foi realizada de acordo com metodologia descrita 
no Livro de Normas do Instituto Adolfo Lutz, técnica 055/IV. (IAL,2005).Para avaliar o 
desempenho da metodologia foram utilizadas amostras do Programa Interlaboratorial 
do Conselho Oleícola Internacional (COI) do ano de 2022 e 2023, as quais foram 
satisfatórias para os ácidos graxos analisados. RESULTADOS E DISCUSSÕES Na 
tabela 2 foram apresentados os resultados dos teores de AGT obtidos nas análises 
das amostras que diferenciam entre as marcas dos 36 óleos de soja, todas as amos-
tras foram recolhidas em pontos comerciais no período de 2022 e 2023. Tabela 2. 
Teores de ácidos graxos trans (AGT) em óleos vegetais analisados nos anos 2022 e 
2023. Marca Amostras (Qtd.) AGT (2g/100g) A Óleo de soja (4) 0,76 1,18 B Óleo de 
soja (1) 1,61 C Óleo de soja (5) 0,34 a 0,76 D Óleo de soja (1) 0,68 E Óleo de soja (7) 
1,61 a 3,04 F Óleo de soja (4) 0,59 a 1,18 G Óleo de soja (2) 0,85 e 1,69 H Óleo de 
soja (4) 0,68 a 1,01 I Óleo de soja (4) 1,35 a 2,11 J Óleo de soja (2) 1,52 e 1,61 K Óleo 
de soja (1) 0,93 L Óleo de soja (1) 2,03 Fonte: Elaborado pela autora Legenda: AGT: 
ácidos graxos trans De acordo com a Tabela 2, podemos verifi car que os valores de 
AGT nos óleos de soja variaram de 0,34 a 3,04 (g/100g). Das 36 amostras analisadas 
de óleos de soja, seis (17%) amostras das marcas E, I e L, apresentaram valores acima 
de 2g/100g de gordura total. Os valores mais elevados de AGT foram verifi cados nos 
óleos de soja da marca E, atingindo 3,04g por 100g de gordura total. A marca E foi a 
marca mais analisada de óleo de soja, sete amostras, demonstrando uma grande 
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variação nos valores, sendo de 1,61 a 3,04 g/100g, demostrando assim que não há 
uma padronização no controle do processo de desodorização. Em estudo anterior 
desenvolvido por HOU et al., (2011) foram avaliadas 29 amostras com 17 amostras 
com teor acima de 2g/100g de AGT, ou seja 18,5%, as amostras de óleo de soja obteve 
concentrações que variava de 0,23 e 3,11 para óleo de soja. Valores similares ao 
verifi cado com nosso trabalho. Em pesquisa realizada por AUED-PIMENTEL et al.,(2009) 
verifi cou-se que das 34 amostras de óleo de soja, 16 (47%) apresentaram níveis acima 
de dois gramas de AGT, valores estes maiores que verifi cados em nosso trabalho, 
demonstrando uma adequação da quantidade de AGT ao longo dos anos. Na compo-
sição dos ácidos graxos trans, foram identifi cadas nas amostras de óleo de soja, 
isômeros de AGT predominantes dos ácidos graxos: C18:2t (ácido linoléico) e o C18:3t 
(linolênico), já na pesquisa de HOU et al., (2011), os principais isômeros encontrados 
foram o C18:1,9t, C18:2,9c,12t e C18:2,9t ,12c, C18:3,9t,12t,15c/C18:3,9t,12c,15t, 
C18:3,9c,12t,15t e C18:3,9c,12t,15c/9t,12c,15c. Analisando esses três trabalhos é 
notável que os níveis de AGT vem diminuindo consideravelmente durante o período 
de 2022 e 2023. Essa diminuição pode ser observada devido as medidas de monito-
ramento que estão sendo empregadas por parte da OMS, governos e organizações 
da sociedade civil, na restrição do uso de gorduras trans nos alimentos, com o objetivo 
de reduzir os riscos à saúde pública. Esses resultados mostraram que há uma varia-
bilidade considerável nos teores de AGT entre as amostras de óleos de soja analisadas. 
Isso pode estar relacionado ao processo de produção e refi no de cada marca e também 
da qualidade do processo de fabricação (RIBEIRO et el., 2007). As regulamentações 
e diretrizes que são estabelecidas pela ANVISA e a OMS, devem ser levadas em conta 
a fi m de eliminar as gorduras trans em alimentos processados, com isso tem se esta-
belecido limites para o teor de AGT no objetivo de proteger a saúde da população. 
CONCLUSÕES Foram analisadas 36 amostras de óleos de soja, abrangendo diversas 
marcas, que foram coletados entre 2022 e 2023. Os resultados indicaram a presença 
de ácidos graxos trans em algumas amostras de óleos de soja com variações signifi -
cativas entre as marcas, onde foram verifi cados que entre as 36 amostras de óleo de 
soja, seis (17%) estavam com valores de AGT acima do permitido. Essa ultrapassagem 
é motivo de preocupação, uma vez que pode afetar adversamente a saúde pública. 
Por outro lado, outros resultados do estudo demonstraram uma redução substancial 
nos níveis de AGT em comparação com pesquisas anteriores, o que implica na efi cácia 
das medidas em curso. No entanto, a presença de amostras que ultrapassaram os 
limites aceitáveis destaca a necessidade de monitoramento contínuo e uma maior 
conscientização por parte dos consumidores. Esta pesquisa enfatiza o papel vital da 
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regulamentação na proteção da saúde pública e ressalta a necessidade de vigilância 
persistente para garantir a adesão dos óleos vegetais aos padrões estabelecidos. A 
conscientização sobre os riscos à saúde associados ao consumo de AGT em alimentos 
processados continua sendo fundamental na promoção de escolhas alimentares mais 
saudáveis.
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O Six Sigma é uma ferramenta utilizada no controle da qualidade, visa integrar a 
excelência no desempenho dos processos com a gestão de custos. No contexto das 
análises laboratoriais, a demora na liberação dos resultados ou a inconsistência entre 
os valores obtidos e a situação clínica do paciente podiam ser considerados erros. 
Neste estudo, o foco foi nos erros laboratoriais que causaram incoerências relacio-
nadas aos valores analíticos obtidos por corridas, para isto foram avaliados controles 
de qualidade interno e externo, que possuíam como fi nalidade avaliar dados estatís-
ticos de parâmetros como imprecisão e inexatidão, respectivamente, que estavam 
diretamente ligados a variável de inconsistência entre dados laboratoriais, que eram 
os erros aleatórios e sistemáticos com as especifi cações da qualidade o erro total 
permitido, sendo incorporado na avaliação global da qualidade. Além disso, foram 
utilizados outros parâmetros, como coefi ciente de variação, desvio padrão, média e 
desvio da média, para aplicar no cálculo métrico sigma. Os valores de sigma indicam 
a quantidade de erros por milhão de oportunidade (quantidade de erros obtidos pela 
quantidade de oportunidades ou testes realizados), sendo quanto maior seu valor, 
menor a chance de um erro ocorrer na corrida analítica. Ao fi nal do trabalho, observamos 
que alguns analitos apresentaram um desempenho excelente, acima de seis sigmas, 
indicando confi abilidade nos resultados. Outros fi caram na média de três sigmas, o 
que foi considerado aceitável e também indicou confi abilidade. No entanto, alguns 
fi caram abaixo do valor mínimo aceitável do sigma, sendo revisados e analisadas as 
possíveis causas das variações no valor da média sigma. Contudo a aplicação desta 
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metodologia foi tão efi caz que se observou uma variação pequena na maioria dos 
analitos de modo que, os resultados fi caram dentro de seis desvios padrão da média.
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A técnica de imuno-histoquímica é uma ferramenta poderosa para a detecção 
e localização de moléculas específi cas em tecidos biológicos. No entanto, devido à 
complexidade dos processos anatomopatológicos, um controle de qualidade labora-
torial efetivo se faz necessário para minimizar variabilidades técnicas e estabelecer 
padrões de referência. Nesse contexto, a inclusão de controles ganha relevância 
como um aspecto primordial para garantir a qualidade e confi abilidade dos resul-
tados obtidos. O presente estudo tem por objetivo abordar as etapas que envolvem 
a padronização, execução e a avaliação dos controles de qualidade nas reações de 
imuno-histoquímica para a pesquisa de agentes infecciosos, realizadas pelo laboratório 
de imuno-histoquímica do Núcleo de Anatomia Patológica, do Centro de Patologia do 
Instituto Adolfo Lutz. Para isso, foi realizado um levantamento de dados através da 
fi cha de controle de qualidade para avaliação dos controles positivos das reações de 
imuno-histoquímica dos últimos cinco anos (2019 a 2023). Ao implementar rigorosos 
procedimentos de controle de qualidade, é possível minimizar a variabilidade técnica 
e assegurar a consistência dos dados gerados. Isso não apenas aumenta a confi abi-
lidade dos diagnósticos e pesquisas baseadas em imuno-histoquímica, mas também 
promove avanços na compreensão e tratamento de diversas condições patológicas, 
especialmente na de agentes infecciosos que exigem um diagnóstico minucioso.
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A pandemia de COVID-19, iniciada em 2020, destacou o risco de coinfecções, 
superinfecções e infecções secundárias, frequentemente associadas ao uso de medidas 
terapêuticas invasivas e empíricas para o manejo clínico a medida que vacinas para 
a prevenção da doença estavam sendo desenvolvidas. Dentre essas coinfecções, 
infecções fúngicas oportunistas são comuns, muitas vezes originadas de fômites 
presentes no ambiente hospitalar. Assim, este estudo teve como objetivo identifi car os 
principais agentes fúngicos envolvidos em coinfecções com COVID-19 e caracterizar 
seus aspectos clínicos das coinfecções. Para isso, foi realizada uma revisão da litera-
tura em periódicos indexados na base de dados PubMed, abrangendo publicações de 
janeiro de 2020 a agosto de 2022. A busca utilizou descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) como “coinfection”, “fungal infection”, “fungemia” e “mycosis”, combinados com 
“covid” e “covid-19”, resultando na seleção de 78 artigos. A partir desses estudos, foram 
extraídas informações sobre os grupos fúngicos identifi cados, fatores de risco, terapias 
empregadas, taxa de mortalidade e sítios de infecção. Os principais grupos fúngicos 
encontrados foram Aspergillus spp., Candida spp. e membros da ordem Mucorales, 
sendo Candida albicans e Aspergillus fumigatus as espécies mais frequentes. Entre 
os fatores de risco relatados estavam diabetes mellitus (58,9%), ventilação mecânica 
(57,7%), hipertensão arterial (46,1%), uso de cateter venoso central (33,3%), exposição 
prévia a corticosteroides (32,1%) e antibióticos (28,2%), além da obesidade (11,5%). 
O uso de medicamentos foi identifi cado como um fator contribuinte para o desenvolvi-
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mento de infecções fúngicas, com frequências de 70,5% para corticosteroides, 53,8% 
para antibióticos, 34,6% para imunomoduladores e 29,5% para antivirais. Os sítios de 
infecção mais comuns foram os pulmões e a corrente sanguínea, e a mortalidade dos 
pacientes coinfectados variou entre 6,25% e 33%. Os achados desta revisão reforçam 
a relevância das infecções fúngicas em pacientes hospitalizados com COVID-19, 
considerando sua morbimortalidade, os desafi os terapêuticos e os fatores de risco 
envolvidos. Além disso, evidenciam a necessidade de aprimoramento nos métodos 
diagnósticos para a detecção precoce dessas infecções, contribuindo para um manejo 
clínico mais efi caz.
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A leptospirose é uma infecção causada por bactérias do gênero Leptospira, trans-
mitida principalmente pelo contato com a urina de animais infectados, especialmente 
roedores. A infecção pode ser assintomática ou variar de leve a grave com danos 
sistêmicos. A doença é prevalente em ambientes urbanos, especialmente em regiões 
com infraestrutura defi ciente. O diagnóstico é realizado por meio de testes sorológicos, 
detecção de DNA e com análises histopatológica e imuno-histoquímica para os casos 
fatais, realizadas pelo Núcleo de Anatomia Patológica do Instituto Adolfo Lutz, laboratório 
de referência. Este estudo retrospectivo e descritivo analisou dados histopatológicos 
de óbitos confi rmados por pesquisa imuno-histoquímica para leptospirose entre 2013 
e 2023, coletados de laudos anatomopatológicos disponíveis nos sistemas Gerencia-
mento de Ambiente Laboratorial - Ministério da Saúde (GAL) e Sistema Integrado de 
Gestão Hospitalar - Prodesp/SP (SIGH). Foram registrados 182 óbitos por leptospirose 
no período. As análises histopatológicas realizadas em 141 casos revelaram lesões 
características no fígado e rins, como desarranjo de hepatócitos e nefrite intersticial, 
evidenciando a gravidade da infecção. Os achados corroboram a literatura existente, 
reforçam a importância do diagnóstico precoce e da pesquisa imuno-histoquímica para 
entender melhor a patologia da leptospirose e suas complicações.
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Introdução: O estudo sobre as hemolisinas começou no fi nal do século XIX, quando 
pesquisadores observaram o potencial hemolítico de algumas bactérias, que levavam 
a hemólise e liberação de hemoglobina. As hemolisinas anti-A e anti-B atuam de várias 
maneiras, como a formação de poros nas membranas celulares e a ativação de enzimas 
que levam à destruição das células-alvo. No contexto transfusional, isso pode gerar 
desde sintomas leves, como febre, até complicações graves, como insufi ciência renal 
e choque. Apesar de sua importância clínica, a Portaria de Consolidação nº 5 de 28 de 
setembro de 2017 recomenda a realização do teste de hemolisina apenas para trans-
fusões de plaquetas não isogrupo, sem obrigar seu uso para as demais transfusões 
com outros hemocomponentes, tornado relevante à análise de sua introdução dentro 
dos serviços de hemoterapia. Objetivo: Avaliar a implantação da rotina automatizada 
do teste de hemolisina para a titulação de anticorpos anti-A e anti-B dos doadores O no 
Hemocentro. Justifi cativa: Verifi cação da padronização e da reprodutibilidade obtida 
através da automação em comparação com a metodologia manual para a titulação 
de anticorpos anti-A e anti-B, promovendo maior segurança transfusional. Material 
e Métodos: A pesquisa será conduzida por meio de um levantamento retrospectivo 
de dados qualitativos e quantitativos, comparando resultados de nov, dez/2023 a 21 
fev/2024 anteriores e, após o dia 21 fev/ 2024 a abr/2024 posteriores à implementação 
do método automatizado, utilizando estatísticas descritivas e gráfi cos. Resultados/
Discussão: Os resultados preliminares indicam diferenças signifi cativas na detecção 
de hemolisinas antes e após a automação, com uma maior identifi cação de hemoli-
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sinas nas amostras de sangue após a implantação da metodologia automatizada. Isso 
contribui para maior reprodutibilidade diagnóstica e redução de erros humanos. Ao 
analisar o perfi l de receptores envolvidos nas transfusões não isogrupo, destaca-se a 
predominância de pacientes masculinos, com mais de 34 anos, com maior frequência 
do grupo ABO A e Rh positivo. O hemocomponente mais transfundido foi o Concentrado 
de Hemácias (CH). Conclusão: A automatização do teste de hemolisina melhorou a 
efi ciência e a segurança das transfusões, reforçando a importância da modernização 
tecnológica para garantir e perpetuar a segurança transfusional dentro do serviço de 
hemoterapia. 
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